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Resumo 
 
 
 
 
 
 

Meirelles, Érica de Lana; Landeira-Fernandez, Jesus.  Desenvolvimento e 

emocionalidade: o impacto das experiências emocionais iniciais no 
desenvolvimento de transtornos psicológicos. Rio de Janeiro, 2011. 127p. 
Dissertação de Mestrado. Departamento de Psicologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

A ocorrência de experiências infantis negativas (como o abuso, a 

negligência e o estabelecimento de vínculos inseguros) tem sido relacionada à 

alteração da emocionalidade, podendo ser compreendida como integrante para a 

etiologia multifatorial dos transtornos psicológicos. O impacto das experiências 

precoces no comportamento adulto encontra espaço na compreensão das 

características do desenvolvimento do SNC (Sistema Nervoso Central) e no 

conceito de neuroplasticidade, capacidade neural de se moldar de acordo com as 

influências do ambiente. De modo consistente, são encontrados trabalhos que 

apontam haver correlação entre estresse precoce e o desenvolvimento de 

psicopatologias. Este trabalho visa compreender a influência das experiências da 

infância no comportamento emocional, e justifica-se na constatação de que esta 

compreensão pode auxiliar a melhor entender o adoecimento mental e a 

desenvolver estratégias de avaliação e tratamento mais adaptadas e eficazes. Para 

tanto, foram realizados uma extensa revisão bibliográfica sobre o tema e a 

construção e avaliação de um modelo animal que pudesse mimetizar os efeitos das 

experiências precoces na emocionalidade. O levantamento da literatura traz dados 

consistentes sobre estes efeitos biocomportamentais, frequentemente valendo-se, 

para isto, de modelos animais em neurociência afetiva. A pesquisa experimental 

visou mais especificamente avaliar se diferentes condições ambientais durante a 

lactação de animais são capazes de alterar sua resposta emocional no LCE 

(Labirinto em Cruz Elevado), paradigma de avaliação comportamental de 

emocionalidade. Foram aplicados os procedimentos de handling (manipulação) e 

separação materna nas três primeiras semanas pós-natais, tendo sido avaliados no 

LCE um total de 154 animais. Foram encontrados resultados consistentes para o 
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procedimento de handling entre os diferentes grupos, entretanto o efeito parece 

não se estender aos animais adultos. Já o procedimento de separação materna 

utilizado não se mostrou capaz de alterar o comportamento emocional, dado que 

encontra reverberação na literatura, onde podem ser localizados resultados 

contraditórios. Foram pontos de limite para este trabalho o número grande de 

variáveis e o número pequeno de sujeitos por grupo experimental. Estudos mais 

detalhados e com paradigmas comportamentais diferentes dos aplicados podem 

ser de valia para aprofundar a discussão sobre os dados. Os resultados 

encontrados nesta pesquisa demonstram a grande complexidade da 

emocionalidade humana, que não pôde ser completamente modelada. São 

apresentadas perspectivas futuras sobre a investigação da etiologia de transtornos 

mentais levando-se em conta não somente aspectos ambientais, mas também os 

ligados à genética e a interação entre eles, atendidas pelo procedimento de cross-

fostering ou adoção cruzada. A relevância clínica da investigação das experiências 

infantis está em saber de que maneira elas alteram a emocionalidade, levando ao 

desenvolvimento de doenças mentais. Parece haver consenso entre os estudos em 

relação à desregulação do eixo HPA ser repetidamente documentada como uma 

consequência psicobiológica das experiências iniciais aversivas, tendo sido 

proposta como o potencial mediador neurobiológico dos efeitos de longo prazo 

das experiências emocionais negativas.  

 
 
 
 
 
Palavras-chave 

  Neurociência; Desenvolvimento; Emocionalidade; Psicopatologia. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 

Meirelles, Érica de Lana; Landeira-Fernandez, Jesus (advisor).  
Development and emotionally: the impact of early emotional experience 
in the development of psychological disorders. Rio de Janeiro, 2011. 
127p. MSc. Dissertation - Departamento de Psicologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

The occurrence of adverse childhood experiences (such as abuse, neglect 

and bonding unsafe) has been related to the change in emotionality, may be 

understood as integral to the multifactorial etiology of psychological disorders. 

The impact of early experiences on adult behavior finds room to understand the 

characteristics of the development of the CNS (Central Nervous System) and the 

concept of neuroplasticity, neural capacity to mold according to environmental 

influences. Consistently, papers and research works show correlation between 

stress and early development of psychopathology. This work aims to understand 

the influence of childhood experiences in emotional behavior, and is justified in 

finding that this understanding can help to better comprehend mental illness and 

develop strategies for assessment and treatment more suitable and effective. To 

this end, held out an extensive literature review on the subject construction and 

evaluation of an animal model that could mimic the effects of early experiences 

on emotional behavior. The literature provides consistent data on these 

biobehavioral effects, often with the assistance, for this, of animal models in 

affective neuroscience. The experimental research was aimed specifically to 

assess whether different environmental conditions during the lactation of animals 

are able to change their emotional response in the EPM (Elevated Plus Maze), a 

behavioral assessment paradigm of emotionality. The procedures of handling and 

maternal separation in the first three postnatal weeks were applied and were 

evaluated in the EPM a total of 154 animals. Our findings with the  procedure of 

handling  were consistent  between the different groups, but the effect seems to 

not be extend to adult animals. On the other hand, the maternal separation 

procedure used was not able to alter the emotional behavior, as found in the 

literature, where can be found contradictory results. Limitations of this work were 

the large number of variables and the small number of subjects per experimental 
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group. More detailed studies and using behavioral paradigms that differ from 

those can be valuable for further discussion about the data. The findings of this 

study demonstrate the complexity of human emotionality, which could not be 

fully modeled. Future perspectives are presented on the investigation of the 

etiology of mental disorders taking into account not only environmental, but also 

those related to genetics and the interaction between them, attended by the 

procedure of cross-fostering. The clinical relevance of the research of childhood 

experiences is the knowledge about how they affect emotionality, leading to the 

development of mental illnesses. There seems to be consensus among studies 

regarding the deregulation of the HPA axis being repeatedly documented as a 

consequence of the initial experiences aversive psychobiological, having been 

proposed as a potential mediator of neurobiological long-term effects of negative 

emotional experiences. 

 
 
 
Keywords 

 Neuroscience; Development; Emotionality; Psychopathology. 
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1 

 Introdução 

 

 

 

 

 

 

O presente trabalho relata e discute os temas trabalhados durante o curso de 

Mestrado em Psicologia Clínica na PUC-Rio e apresenta os resultados obtidos na 

pesquisa experimental realizada. O interesse geral deste estudo é a investigação 

das formas de influência das experiências precoces de vida no comportamento 

emocional.    

Este trabalho buscou investigar como as experiências infantis podem 

influenciar o comportamento emocional posterior – ao longo do desenvolvimento. 

Para tanto, fora realizada uma extensa revisão da literatura sobre o tema, e uma 

investigação experimental com animais de laboratório. A pesquisa experimental 

teve como objetivo avaliar se os procedimentos de manipulação e separação 

materna durante a lactação de ratos é capaz de alterar sua resposta emocional, 

utilizando-se o paradigma de Labirinto em Cruz Elevado para avaliar ratos jovens 

e adultos. 

Nas seções que se seguem, serão apresentados temas de importância para 

este estudo, como desenvolvimento emocional, neuroplasticidade e a atuação do 

ambiente inicial na emocionalidade, além de informações sobre como as 

interações com o ambiente podem ser determinantes para o surgimento de 

doenças mentais. Também serão apontados alguns modelos animais em 

Neurociência Afetiva, que buscam estabelecer exatamente uma explicação de 

como esta interação se dá no nível do Sistema Nervoso Central. Estes temas são 

trazidos à discussão como uma forma de expor a intenção desta pesquisa em 

contribuir para o aprimoramento do conhecimento na Psicologia.   
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2 

Neurodesenvolvimento e Ambiente  

 

 

 

 

2.1 

Neurodesenvolvimento 

 

A neuropsicologia do desenvolvimento tem como objetivo o estudo da integração 

entre áreas do cérebro e suas funções e o comportamento, tomando por foco os 

estudos do desenvolvimento humano (Mello et al., 2005). Assim, interessa-se 

pelas mudanças que ocorrem durante toda a vida– já que o desenvolvimento é um 

processo contínuo – porém especialmente voltado para as modificações que 

ocorrem nos estágios pré-natais, na infância e na adolescência. Este maior 

interesse se justifica por haver, nessas épocas, um cérebro em desenvolvimento.  

 

O desenvolvimento pré-natal do que virá a ser o encéfalo é um processo 

que se dá em etapas: 1) indução – produção maciça das células que irão formar o 

tecido nervoso; 2) proliferação – sucessivas reproduções celulares (mitoses), o 

que multiplica o número de células; 3) migração – as células vão sendo 

posicionadas em sua área cerebral apropriada; 4) diferenciação – os neurônios vão 

se especializando, assumindo um tipo específico, de acordo com a função que irão 

desempenhar no futuro; 5) sinaptogênese – formação das primeiras sinapses 

(conexões entre os neurônios); 6) morte celular seletiva – as células nervosas 

alocadas em regiões erradas ou as que falharam em formar conexões sinápticas 

apropriadas são mortas (processo de apoptose – ou suicídio celular); e 7) 

validação funcional – fortalecimento das sinapses em uso (estimuladas) e 

enfraquecimento das sinapses não utilizadas (não estimuladas). Nesses estágios, 
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podem ser observadas as modificações das estruturas do SNC, bem como o 

crescimento das mesmas.  Ao nascermos, temos cerca de 100 bilhões de 

neurônios. O desenvolvimento do cérebro se dá a uma incrível velocidade de 

250.000 neurônios produzidos por minuto durante os nove meses de gestação 

(Cowan, 1979).  

Apesar de toda a rápida e impressionante transformação do encéfalo 

durante o período pré-natal, sabe-se hoje que o desenvolvimento cerebral humano 

somente estará completo no final da adolescência ou início da vida adulta, 

culminando com a mielinização de toda a rede neuronal (Spear, 2000). Se for 

assim, então por que nascemos se nosso cérebro ainda não está pronto? Uma das 

primeiras respostas a esta pergunta está relacionada à questão anatômica: o 

nascimento irá implicar na passagem do crânio pelo canal vaginal, que seria 

estreito demais em relação volume ao do crânio de um adulto. Por isso, após o 

nascimento, o cérebro irá crescer muito, chegando a quatro vezes o tamanho ao 

nascer. Entretanto, este crescimento não se deve a um aumento do número de 

neurônios, mas sim a três outros fatores (Pinel, 2005): sinaptogênese, 

mielinização e aumento da ramificação dendrítica.  

A formação de novas sinapses pode se dar de forma mais presente em 

determinadas áreas cerebrais. Isto ocorre em diferentes momentos do 

desenvolvimento e de modo variado em áreas diferentes, respondendo por 

distintos sistemas e funções. A mielinização consiste no processo de cobertura de 

muitos axônios de neurônios com um revestimento de mielina, substância que 

isola eletricamente os axônios, permitindo a transmissão do impulso nervoso. 

Quando um axônio recebe a bainha de mielina, passa a ser capaz de transmitir a 

informação com mais velocidade. Por fim, no processo de aumento na 

ramificação dendrítica, os neurônios mais e mais lançam seus dendritos – 

projeções para conectar-se a outros neurônios. Da mesma maneira que nos 

processos de indução, migração, proliferação e sinaptogênese, a ramificação 

dendrítica ocorre primeiro nos neurônios mais profundos, para depois chegar aos 

mais superficiais. 

Entretanto, o desenvolvimento pós-natal não se dá num sentido único. 

Além do crescimento e enriquecimento de sistemas, existem também mudanças 

regressivas (Huttenlocher, 1994), que incluem a eliminação e perda de neurônios 

num processo denominado morte celular programada (apoptose). Em algumas 
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áreas do encéfalo, esse processo chega a eliminar 80% da população neuronal. 

Como outro exemplo, temos o processo de perda de sinapses quando a densidade 

destas atinge seu nível máximo. Da mesma maneira que no processo de 

sinaptogênese, esse processo regressivo se dá em diferentes momentos em áreas 

distintas do cérebro. Por exemplos, por volta dos três anos de idade, o número de 

sinapses no córtex visual primário se iguala ao do cérebro adulto, enquanto que no 

córtex pré-frontal tal igualdade numérica não se estabelecerá até a adolescência. 

Esse “caminho inverso” é determinante para o desenvolvimento, uma vez que é 

capital que alguns comportamentos desapareçam para que outros possam se 

desenvolver. É importante frisar que esse processo de perda de sinapses irá se 

definir pela estimulação ou não das mesmas. Isso significa que sinapses 

estimuladas tendem a ser mantidas, determinando assim os processos de 

aprendizagem ou fortalecimento de circuitos. 

 O neurodesenvolvimento ocorre a partir da interação entre os neurônios e 

o meio ambiente. Além dos elementos relacionados ao ambiente interno - como 

neurotrofinas e moléculas de adesão celular, que influenciam a migração, 

agregação e crescimento neuronal, outros fatores mais externos podem orientar o 

neurodesenvolvimento, como as experiências individuais de determinado 

organismo e os estímulos ambientais.  A regra geral é: neurônios e sinapses que 

não são utilizados (ativados pela experiência) acabam por morrer. A propriedade 

de neuroplasticidade é muito mais presente nas etapas iniciais do 

desenvolvimento, o que torna essa fase especialmente importante. 

 

2.2 

Plasticidade Neuronal 

Loos e Sant´ana (2007) defendem que os processos psíquicos formam-se a partir 

de relações de interdependência entre aspectos neuronais, sociais, cognitivos, 

afetivos e comportamentais. Para tratar desta interação é preciso um maior 

aprofundamento sobre o conceito de Plasticidade Neuronal.  

Todos nós produzimos o mesmo sistema nervoso de acordo com a nossa 

organização filogenética; entretanto, variações específicas na transmissão do 

impulso nervoso, pela atividade sináptica, definem a atividade psicológica do 
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individuo e é exatamente isso que dá forma à sua personalidade e individualidade 

(Landeira-Fernandez e Cruz, 1998a). Esta capacidade plástica do sistema nervoso 

central (SNC) é chamada neuroplasticidade, e dá ao cérebro a propriedade de ter 

alteradas suas configurações morfo e fisiológica sob a influência dinâmica do 

ambiente (Lent, 2005, p. 614). A neuroplasticidade ocorre no nível dos neurônios 

(e suas projeções, como dendritos e axônio) e também no nível das sinapses 

(Leuner e Gould 2010), permitindo que o SNC esteja aberto a alterações 

provocadas pela interação do sujeito com seu meio (Davidson et al. 2000; 

Diamond 2001; Oliva et al. 2009).  

Como o cérebro é extremamente plástico e está em constante modificação, 

a importância do ambiente na modificação neural se apresenta em nível estrutural 

e funcional (Landeira-Fernandez e Cruz 1998b; LeDoux, 2001; Martin e Morris 

2002; Neves et al. 2008; Oliva et al. 2009). Desta maneira, fatores ambientais são 

fortemente capazes de modificar a progressão do desenvolvimento neurológico; 

um ambiente favorável, rico e amplo garante a realização plena das capacidades 

de desenvolvimento de um indivíduo. As oportunidades de convívio social, 

mesmo quando o indivíduo ainda é pequeno demais para socializar, favorecem o 

desenvolvimento de suas emoções e da organização de suas ideias (Sroufe et 

al.,1990; Lent 2008, p. 107). 

Embora se saiba que estas alterações possam ocorrer ao longo de toda a 

vida (Leuner e Gould 2010), existem momentos em que o SNC está mais sensível 

ao ambiente, estando mais vulnerável às influências ambientais; estes momentos 

são chamados períodos críticos e são representados pelos períodos de 

neurodesenvolvimento embrionário e infantil, especialmente na primeira infância 

(De Bellis 2005).  

A influência das relações sociais no desenvolvimento e organização de 

circuitos neuronais envolvidos nas mais diversas atividades mentais ocorre desde 

o nascimento do sujeito e existem períodos mais sensíveis para esta interação 

(Eisenberg, 2006), como os períodos de rápido crescimento cerebral, que são 

períodos específicos de maior vulnerabilidade cerebral (Morgane et al., 1993). 

Durante a infância, o impacto da experiência com o ambiente no tecido neural é 

extremamente mais forte em relação a idades mais avançadas (Landeira-

Fernandez e Cruz, 1998a; Gunnar et al., 2007; Landeira-Fernandez e Callegaro, 
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2007, p. 860). A experiência durante os primeiros anos de vida tem efeito 

estruturante no desenvolvimento do indivíduo (Stern, 1992), pois estes anos 

iniciais representam um momento em que o sistema nervoso está sensível aos 

processos de aprendizagem que irão produzir modificações permanentes em 

algumas estruturas neurais (Jessell e Sanes 2000; Holmes et al. 2005). 

Também é importante saber que a plasticidade se dá em diferentes 

momentos em diferentes estruturas/ regiões encefálicas, fazendo com que haja 

períodos em que determinada estrutura está mais sensível que outra. Na Figura 1, 

observamos uma ilustração gráfica que aponta essas diferenças, de acordo com a 

maturação das regiões do SNC e com os processos de neurodesenvolvimento. 

Observe-se que nos anos iniciais da infância existe uma maior amplitude das 

curvas, indicando que nestes anos a atividade é mais intensa. Interessante também 

notar a linha-seta que aponta que o desenvolvimento sináptico depende da 

atividade (experience-dependent) das células nervosas, valorizando a interação 

com o ambiente. 

 

 

 

Figura 1 – Neurodesenvolvimento Humano (retirado de Fernald et al. 2009). 

2.3 
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Influências do Ambiente no desenvolvimento de psicopatologias 

Dada a possibilidade de o ambiente influenciar o SNC, é possível prever que as 

funções exercidas pelas estruturas encefálicas também serão afetadas. Além dos 

comportamentos motores e funções cognitivas (como linguagem e percepção, 

entre outras), o SNC também possui áreas que controlam o comportamento 

emocional, como áreas do lobo temporal medial, córtex pré-frontal e ínsula, por 

exemplo (LeDoux 1994; Davidson et al. 2000; Dalgleish 2004; Lent 2008). Desta 

maneira, impactos e transformações sofridos pelo SNC podem alterar funções 

emocionais, como reatividade emocional, humor, impulsividade etc. (Perry 1997; 

Davidson et al. 2000).  

O conhecimento atual, em grande parte trazido por estudos de 

neuroimagem (Davidson et al. 2000; Vythilingam et al. 2002; De Bellis 2005; 

Buccheim et al. 2008; Rapoport e Gogtay 2008), tanto sobre a sintomatologia 

quanto sobre os modelos neurobiológicos das doenças mentais, aponta para uma 

forte correlação entre psicopatologias e disfunções de estruturas encefálicas. O 

que se discute é o quanto essas disfunções foram desenvolvidas ontologicamente. 

Estudos têm demonstrado que um ambiente desfavorável, especialmente 

na infância, pode trazer implicações biológicas e comportamentais importantes, 

incluindo uma maior vulnerabilidade para o desenvolvimento de transtornos 

psiquiátricos (Lochner et al. 2002; Vythilingam et al. 2002; Gibb et al. 2006;  

Abramovitch et al. 2008; Heim et al. 2008). A exposição ao estresse nos períodos 

pré-natais e infantis tem impacto nas estruturas cerebrais envolvidas na cognição e 

na saúde mental (Lupien et al. 2009). 

A ocorrência de trauma infantil (decorrente de abuso físico, emocional ou 

sexual e negligência) tem sido associada à maior ativação do eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal (HPA) (Davidson et al. 2000; Rutter & Maughan 1997; Sroufe et 

al. 1990; Kaufman et al. 2000; Gartside 2003; Gross e Hen 2004; Gunnar 2003, 

2006, 2007; Heim & Nemeroff 1999, 2001; Heim et al. 2004, 2008; Kaufman 

2000; Neigh et al. 2009; Bradley et al. 2010; Coplan et al. 2010). A maior 

ativação deste eixo está relacionada ao aumento da resposta emocional frente a 

estímulos estressores (Lent 2008; Mello et al. 2007). Eventos traumáticos 

ocorridos durante o período de maior plasticidade neuronal geram uma 
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supersensibilidade do sistema de resposta ao estresse, e de forma permanente 

(Penza et al. 2003). Abaixo, uma esquematização do eixo HPA (Figura 2). 

 

 

Figura 2 – Esquematização do Eixo HPA (Hipotálamo-Hipófise-Adrenal). 

 

A literatura mostra que as experiências na vida precoce produzem uma 

série de efeitos na estrutura e no funcionamento do sistema nervoso central que se 

expressa de forma plena na idade adulta (Lehmann e Feldon 2000). Os primeiros 

anos de vida são um período de uma sensibilidade única durante o qual a 

experiência confere efeitos duradouros ao funcionamento do SNC, e, desta 

maneira, ao funcionamento individual global (Levine 2002; Newport et al. 2002; 

Gross e Hen 2004; Holmes et al. 2005; Bale et al. 2010). 

Uma série de estudos tem demonstrando que eventos iniciais aversivos são 

associados à de incidência de doenças mentais na vida adulta (Stern, 1992; Rutter 

e Maughan, 1997; Kaufman, 2000; Gartside, 2003; Gunnar, 2003; Eppel, 2005; 

Eisenberg, 2006; Gunnar et al., 2006, 2007; Winograd et al., 2007, p. 418; 

Landeira-Fernandez e Callegaro, 2007; Bonomi et al. 2008; Neigh et al. 2009). 
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Aqui talvez seja importante citar que o aspecto genético deve ser considerado uma 

precondição necessária, mas não suficiente, para a ocorrência de psicopatologias 

específicas, porque é necessário também que haja a concorrência de determinados 

eventos traumáticos – fruto da interação ambiental (Gross e Hen, 2004; Winograd 

et al., 2007, p. 420; Landeira-Fernandez e Callegaro, 2007; Young, 2008). 

Investigar a participação das situações emocionais adversas nos 

períodos iniciais do desenvolvimento neurológico parece poder contribuir para 

enriquecer o conhecimento acerca da formação de Psicopatologias, bem como da 

própria Psicoterapia. 

Este trabalho deseja ser útil ao aprimoramento do entendimento sobre 

as influências do ambiente inicial sobre as respostas comportamentais ligadas às 

emoções, compreendendo que esta influência se dá através dos reflexos diretos do 

ambiente sobre a o SNC, fundamento do conceito de neuroplasticidade. 

 

2.4 

Impactos neurobiológicos das experiências emocionais iniciais  

Conhecer as bases psicobiológicas dos transtornos mentais é importante para o 

estabelecimento de tratamentos mais adequados (Capote 2008; Heim et al. 2004). 

Da mesma forma, é fundamental conhecer os mecanismos neurobiológicos pelos 

quais as experiências emocionais iniciais podem alterar o SNC e assim, de forma 

indireta, o comportamento emocional. 

Alguns transtornos mentais podem estar relacionados com uma disfunção 

no córtex pré-frontal (Perry, 1997) e sua capacidade de modular estruturas 

límbicas tais como amígdala (Kaufman, 2000; Heinrichs e Gaab, 2008; Lent, 

2008). Fatores que tenham levado ao estabelecimento de um hiperfuncionamento 

de estruturas pré-corticais (como estruturas límbicas), como o estresse precoce, 

por exemplo, podem estar relacionados à relativa incapacidade posterior das áreas 

corticais dos lobos frontais em mediar os impulsos e reações das áreas mediais do 

lobo temporal (Perry 1997).  

A avaliação cerebral de crianças vítimas de abuso ou outra experiência 

emocional traumática apresentou alterações neurobiológicas semelhantes às 

encontradas em indivíduos que sofrem de transtornos mentais como a depressão: 
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as mudanças estruturais e funcionais se davam nas mesmas regiões cerebrais. 

Experiências de maus tratos infantis têm sido associadas a elevados níveis de 

depressão, ansiedade e outros transtornos mentais, em função das alterações, 

ocorridas em longo prazo, em sistemas de neurotransmissores ligados à etiologia 

da Depressão, como a Serotonina (Gould 1999; Heim et al. 2004).  

Aliado a isso, alguns estudos (Anderson et al., 2004; Vythilingam et al. 

2002) encontraram manifestações na morfologia cerebral de adultos que haviam 

sido vítimas de abuso sexual na infância. O estudo de Vythilingam e colegas 

(2002), por exemplo, demonstrou que mulheres deprimidas com história de abuso 

sexual infantil tinham o hipocampo esquerdo menor do que mulheres deprimidas 

sem história de abuso ou ainda mulheres sem diagnóstico psiquiátrico ou história 

de abuso.  

Um estudo comparou as respostas de marcadores hormonais de resposta 

emocional (ACTH – Hormônio adrenocorticotrópico e CRF - Fator de liberação 

de corticotropina, além de concentração de cortisol) e taxa cardíaca em pacientes 

psiquiátricos e controles diante de uma tarefa ansiogênica. Os participantes foram 

designados em quatro grupos: pacientes deprimidos com ou sem história de abuso 

infantil e indivíduos sem diagnóstico psiquiátrico que sofreram e não sofreram 

este estresse precoce. As mais altas taxas de ACTH e cortisol e a maior freqüência 

cardíaca foram encontradas nos pacientes com história de estresse precoce. Os 

níveis de ACTH nas mulheres deprimidas com história de abuso foi seis vezes 

maior do que nas controles (sem diagnóstico psiquiátrico e sem histórico de abuso 

infantil) evidenciam a hiper-reatividade do eixo HPA (Heim et al. 2008). A maior 

reatividade do eixo HPA neste grupo sugere que as experiências precoces 

aversivas produzem efeitos sensibilizatórios duradouros no eixo HPA. Além 

disso, as taxas cardíacas elevadas destes paciente apontam também para uma 

maior ativação autonômica. 

Os efeitos profundos das experiências precoces negativas na reatividade 

destes dois sistemas podem constituir um importante elemento etiológico no 

desenvolvimento de doenças psiquiátricas na vida adulta, incluindo depressão e 

TEPT (Neigh et al. 2009). As anormalidades de funcionamento do eixo HPA 

encontrada em pacientes deprimidos com histórico de estresse precoce são uma 

conseqüência direta das experiências estressantes ocorridas durante as etapas 

infantis do desenvolvimento (Heim et al. 2004). 
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3 

Neurociência afetiva 

 

 

 

 

 

 

3.1 

Neurociência Afetiva 

Para que se possa melhor compreender como o ambiente inicial é capaz de 

contribuir para o desenvolvimento de doenças mentais em seres humanos, é 

necessário apontar conhecimentos atuais em Neurociência Afetiva. A simples 

avaliação da emocionalidade em momentos posteriores da vida pode trazer 

informações valiosas sobre esta influência, mas muitas vezes não é capaz de 

apresentar os processos subjacentes, de onde se possa extrair uma explicação de 

como esses fatores ambientais na infância chegam a produzir alterações 

comportamentais – muitas das vezes apenas visíveis e compreendidas como 

sintomas de psicopatologias na adolescência ou no início da vida adulta. Desta 

forma, esta seção busca trazer informações provenientes de vários estudos que 

procuram compreender esses mecanismos fundamentais encobertos.  

Como será visto, muitas vezes o papel da memória será trazido como 

primordial, fazendo uma sobreposição entre aspectos mnemônicos e afetivos. Esta 

justaposição encontra justificativa dentro dos conhecimentos das neurociências, 

onde as estruturas neurais responsáveis pela função de memória estão 

intimamente encarregadas também do comportamento emocional, como é o caso 

de estruturas do sistema límbico (Figura 3), como por exemplo, a amígdala. 
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Figura 3 – Sistema Límbico. 

 

Diante do exposto cabe um aprofundamento do papel especial de 

aprendizagens de conteúdos emocionais, o que Dalgleish (2004) denominaria 

como Neurociência Afetiva, que implica no estudo do estabelecimento de 

conexões entre memória e emoção. 

Uma definição operacional de emoção a coloca como uma experiência 

subjetiva acompanhada de manifestações fisiológicas detectáveis. Inclui os três 

seguintes aspectos: 1) sentimento; 2) comportamento; e 3) ajustes fisiológicos 

correspondentes. Seu valor adaptativo é definido desde Charles Darwin (1809-

1882): visa à sobrevivência do indivíduo, da espécie e à comunicação social 

(Lent, 2005, p. 653). As emoções nos fazem alterar nosso comportamento para 

aumentar as chances de sucesso (Lent, 2008, p.254).  

Buscando um melhor entendimento sobre os processos relacionados à 

memória emocional, neurocientistas têm realizado uma série de estudos em que 

estruturas como o hipocampo, a amígdala e a substância cinzenta periaquedutal 

são relacionadas ao medo condicionado (Kim et al., 1993; Buckner et al., 1999; 

LeDoux, 2001; Da Cunha et al., 2003; Andrade et al., 2004; Lent, 2005, 2008; 

Almeida et al., 2006; Landeira-Fernandez et al., 2007; Sternberg, 2008), com 

papel de destaque para o hipocampo e amígdala (Sommer et al., 2008).  
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A amígdala parece ter função importante na consolidação de 

memórias, especialmente onde houver experiência emocional envolvida 

(Sternberg, 2008, p. 184) e na lembrança de eventos emocionalmente carregados. 

Esta estrutura é citada na literatura como o botão de disparo de toda experiência 

emocional (Lent, 2005, p. 659); é considerada a principal estrutura cerebral 

ativada na presença de estímulos inatos e aprendidos de medo. Formada por um 

complexo de núcleos que participa da fisiologia das emoções (Lent, 2005, p. 613), 

recebe informações de natureza emocional e as conecta com informações 

mnemônicas em processo de consolidação, fortalecendo ou enfraquecendo a 

retenção. A amígdala confere colorido emocional às lembranças (Sarter e 

Markowitski, 1985 in Andrade et al. 2004, p. 150) e também modula a facilitação 

de percepção de estímulos com significado emocional (Erka et al., 2003; Phelps, 

2004; Sergerie et al., 2006). 

Uma série de estudos tem elucidado e aprimorado o conhecimento 

sobre a participação da amígdala nos processos mnemônicos ligados à emoção 

(LeDoux, 2001; Amaral et al., 2003; Oliveira et al., 2004; Andrade et al., 2004; 

Lent, 2005, 2008; Habel et al., 2007; Kim et al., 2007; Landeira-Fernandez e 

Callegaro, 2007). Este complexo de núcleos nos faz reagir antes mesmo que 

tenhamos consciência plena do estímulo que causou medo e participa do 

condicionamento do medo mesmo quando os estímulos não são detectados 

conscientemente (Lent, 2008, p. 260). 

Estaríamos, então, tratando da chamada memória implícita (Lent, 

2005, 2008), processo através do qual recordamos algo mas não temos 

consciência de que estamos fazendo (Sternberg, 2008, p. 159). Um tipo de 

memória implícita é a memória de representação conceptual (conceitos) e outro, a 

memória de procedimentos, que inclui hábitos, habilidades e regras (Lent, 2005, 

p. 611). Neste mesmo sistema de taxonomia mais setorial de processos de 

memória, teríamos a memória declarativa – formada pela memória semântica 

(conhecimento geral sobre o mundo) e pela memória episódica (eventos e 

episódios experimentados pessoalmente) - e a memória autobiográfica – que 

contém elementos de memória episódica e de memória semântica (Landeira-

Fernandez e Frank, 2006). 
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As neurociências nos mostram que as estruturas cerebrais ligadas à 

formação de memórias explícitas, como o hipocampo, por exemplo, não são 

funcionais durante os primeiros 24 meses de vida, explicando a amnésia 

específica em relação a dados da primeira infância. Porém, não lembrar 

conscientemente da maior parte dos fatos ocorridos na infância não significa que 

eles não tenham sido armazenados e não possam ter influência significativa sobre 

os comportamentos. As experiências afetivas têm papel fundamental na confecção 

das redes neuronais. Devido à neuroplasticidade, as sinapses estimuladas pelo 

ambiente tendem a permanecer, enquanto que as pouco estimuladas são 

eliminadas. Desta maneira, há a inscrição das primeiras experiências afetivas na 

estrutura neuronal, construindo um padrão de ativação sináptica que se revela 

como um padrão habitual e repetitivo de relacionamento interpessoal. Como este 

padrão é repetido de forma automática e não consciente, é codificado como uma 

memória implícita (Winograd et al. 2007), não-consciente. 

 

 

3.1.1 

Neurociência Afetiva e Psicopatologias 

A emoção tem papel fundamental em como a memória pode ser modulada 

(enfraquecida ou fortalecida) por situações que dão contorno ao evento. 

Guardamos mais fatos emocionais (positivos e negativos) fortes (LeDoux, 2001; 

Lent, 2005, p. 613, 2008). Isso ocorre porque os hormônios de descarga natural 

afetam a disponibilidade de glicose no cérebro, sendo um fator fisiológico que 

afeta a função de memória pois esses hormônios são associados a eventos 

altamente excitantes (como traumas, conquistas, primeiras experiências – 

positivas ou negativas –, crises e outros momentos de pico) e cumprem papel 

importante na lembrança desses eventos. Quanto mais carregado um evento for 

emocionalmente, maior probabilidade de que venha a ser lembrado (Cahill et al., 

1996, in Sternberg, 2008, p. 185; Erka et al., 2003; Quevedo et al., 2003; 

Heinrichs, 2007). 

Entretanto, parece existir um efeito patológico neste processo de 

consolidação de memórias. Já há um certo consenso na participação do 
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hipocampo na formação e consolidação das memórias explícita; a amígdala 

participaria deste processo modulando as memórias explícitas em situações de 

alerta emocional. Entretanto, se o alerta for muito intenso, o estresse contínuo faz 

degenerar as células hipocampais, e, ao mesmo tempo, amplifica a contribuição da 

amígdala para o medo, aumentando a capacidade de estabelecer memórias 

implícitas sobre a situação traumática. Como não sabemos explicitamente o que 

armazenamos em nossa memória, aqueles estímulos ligados ao trauma podem, em 

ocasiões posteriores, nos levar a disparar respostas de medo que não 

compreendemos e que não controlamos facilmente, podendo levar ao surgimento 

de patologias (Lent, 2008, p. 260). Medos condicionados podem ser “implícitos” 

quando os indivíduos não podem descrever com precisão sua causa, porque não 

foram capazes de percebê-las conscientemente quando foram expostos a ela em 

associação a alguma situação ameaçadora ou simplesmente desagradável (Lent, 

2005, p. 659-660). 

Assim, através dos conteúdos da memória autobiográfica – que contém 

elementos de memória episódica e de memória semântica – podemos estabelecer 

uma conexão entre as memórias e a formação de crenças e esquemas (Landeira-

Fernandez e Frank, 2006; Young 2003, 2008). O uso contínuo de informações de 

natureza episódica propicia sua integração a níveis mais gerais de abstração, 

transformando-as em memórias de natureza semântica (Landeira-Fernandez e 

Callegaro, 2007); neste nível se daria a formação de crenças conforme hoje 

entendidas pela Terapia Cognitiva (Rangé, 1995, 1998; Beck, 1997; McMullin, 

2005, p. 31). 

A formação da memórias de longo prazo pode estar ligada ao 

fenômeno de LTP (potenciação de longo prazo) (Landeira-Fernandez e Cruz, 

1998a; Lent, 2008; Sternberg, 2008), podendo estar relacionada a um processo de 

fortalecimento sináptico. Assim, em situações da vida real a memória é 

construtiva, porque a experiência anterior afeta a forma como nós recordamos as 

coisas e aquilo que realmente recordamos de memória (Sternberger, 2008, p. 207), 

de maneira que as experiências ambientais de cada indivíduo determinarão as 

diferenças individuais ou sua estrutura de personalidade, ou seja, as células ou os 

padrões de comunicação sináptica de cada indivíduo respondem em função das 
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mais variadas fontes de estimulação e significados com que esse indivíduo se 

deparou (Landeira-Fernandes e Cruz, 1998b).  

Este processo exemplificaria a influência de processos implícitos sobre 

a expressão de alguns transtornos mentais (Landeira-Fernandez e Callegaro, 

2007). Estabelecendo uma relação com o conceito de esquemas de Young (2003, 

2008), teríamos que estes são de natureza implícita, mas se expressam de forma 

explícita e sua ativação é mediada pelo complexo amigdalóide – e suas conexões 

com outras áreas ligadas à emcionalidade-memória, como o hipocampo e o córtex 

pré-frontal –, já que as memórias emocionais de experiências traumáticas 

permanecem armazenadas na amígdala, podendo ocorrer de maneira muito rápida 

e independentemente de avaliações racionais (Landeira-Fernandez e Callegaro, 

2007, p. 863). 

Há relatos de envolvimento da amígdala nas interações sociais ao se 

pesquisar como as tendências implícitas (não conscientes) ao racismo se refletem 

no grau de ativação da amígdala quando uma pessoa é exposta ao estímulo para o 

qual apresenta um preconceito (Lent, 2008, p. 216). Talvez este mesmo 

mecanismo neural funcione para os traumas. 

Tendo sido explicitados os processos envolvidos na memória 

emocional e no funcionamento esquemático, pode-se buscar uma associação com 

a etiologia das Psicopatologias, embora esta não seja tarefa simples, visto que uma 

dificuldade para modelar doenças psiquiátricas tem sido as limitadas informações 

sobre sua origem (Quevedo et al., 2003; Eppel, 2005; Pergher et al., 2006; 

Landeira-Fernandez et al., 2008, p. 2). Alguns trabalhos têm demonstrado as 

relações de transtornos de personalidade (Barlow, 1999; Young, 2003, 2008; 

Caballo, 2008, p. 31) com a existência de experiências de forte conteúdo 

emocional (Rutter e Maughan, 1997; Eppel, 2005).  

Um primeiro argumento seria a defesa de que patologias mentais 

podem estar relacionadas com uma disfunção no córtex pré-frontal e sua 

capacidade de modular estruturas corticais tais como a amígdala (Perry 1997; 

Lent, 2008, p. 267). Algumas explicações possíveis podem ter amparo junto aos 

processos de distorções de memória (vieses de recordação) e erros de 

monitoramento de fontes – acreditar que recordam, mas na verdade estão 
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imaginando – (Sternberg, 2008, p. 208 e 212). Pode-se adotar também o fato de 

que o medo condicionado, ao transformar estímulos inexpressivos em sinais de 

alerta, conduz o indivíduo a reconhecer pistas que indicam situações 

potencialmente perigosas com base em experiências do passado (Lent, 2008, p. 

258).  Num outro prisma, a escolha de comportamentos, ou seja, a tomada de 

decisões, leva em conta não somente avaliações racionais sobre futuro, mas 

também as antecipações emocionais, muitas vezes inconscientes, de futuro 

(Seymour et al., 2008; Lent, 2008, p. 264). Seria a hipótese do marcador somático 

(Damasio, 1998): estado corporal que inclui reações corporais autonômicas,  

constituído com base nas experiências anteriores análogas aquelas que simulamos 

mentalmente a cada momento (Lent, 2008, p. 265), estando a amígdala envolvida 

neste processo, ativada nas rememorações. Um exemplo disso seria o fato de que 

experiências passadas estressantes exercem um papel em certos tipos de ansiedade 

(Landeira-Fernandez et al., 2007, p. 253), como o Transtorno de Pânico e as 

Fobias, por exemplo; experiências estressoras do passado exercem um papel 

crucial no desenvolvimento de transtornos mentais (Heim e Nemeroff, 2001; 

Heim et al, 2004, 2008; Landeira-Fernandez et al., 2007, p. 254). 

 

 

3.2 

Modelos Animais em Neurociência Afetiva 

Embora uma série de estudos clínicos tenha apontado a correlação entre 

experiências aversivas na infância e desenvolvimento de transtornos psiquiátricos 

como a ansiedade e a depressão, não se pode atribuir uma causalidade entre os 

dois aspectos. O desenvolvimento das psicopatologias, como pôde ser visto, 

apresenta-se como multifatorial, sendo as influências ambientais apenas um 

desses fatores. Seria preciso, então, que se manipulassem muitas condições 

durante o desenvolvimento de uma criança para que se pudesse inferir uma 

relação causal.  

Conforme se sabe, os limites éticos apontam em outra direção, e, em 

função deles, se torna interessante e aconselhável tentar estabelecer um modelo 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912442/CA



36 

 

 

comparativo de desenvolvimento, com possibilidades maiores de controle, usando 

Modelos Animais. 

O continuum de modelos animais utilizados em várias categorias de 

pesquisa psiquiátrica variam desde ensaios em animais a modelos homólogos 

(Newport et al. 2002). Ensaios em animais fornecem um meio pré-clínico 

fundamental no rastreamento de possíveis medicamentos psicotrópico; instituem-

se específicas avaliações comportamentais após a administração de um composto 

de fármacos candidatos. Porque o comportamento animal-alvo não precisa ser 

semelhante a qualquer paralelo humano, os ensaios em animais têm limitada 

utilidade para o estudo da etiopatogenia de doenças. De modo diferente, modelos 

homólogos são baseados na convicção de que certos aspectos do comportamento e 

fisiologia animais são um espelho de suas contrapartes humanas, em virtude de 

uma ancestralidade evolutiva comum. Os comportamentos de animais de interesse 

não são simplesmente análogos (ou seja, imitando um comportamento humano), 

mas homólogos (isto é, se assemelha a um comportamento humano, porque eles 

desempenham uma função similar e são ativadas por semelhantes processos 

biológicos). Modelos homólogos, portanto, permitir testes de hipóteses sobre o 

comportamento humano em vários níveis dentro da ordem filogenética (Newport 

et al. 2002). 

Para o estudo da emocionalidade, existem paradigmas animais que se 

valem do uso principalmente de roedores e primatas como modelos experimentais 

para a investigação de comportamentos emocionais. Os experimentos com 

animais em neurociência afetiva permitem que se estudem uma série de 

comportamentos, interações e influências, correlações e causalidades que não 

podem ser realizados experimentalmente em seres humanos, tanto por questões 

ligadas à conduta ética quanto pela própria inviabilidade temporal, passando ainda 

pela impossibilidade de serem controladas e isoladas as variáveis de interesse. 

 Mais especificamente, alguns modelos animais são desenhados para 

avaliar a influência das experiências infantis na emocionalidade, que é o escopo 

deste trabalho.  

 O experimento que influenciou fortemente o início deste campo de 

investigação foi o proposto por Seymour Levine e colegas, em 1956 (Levine, 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912442/CA



37 

 

 

2002), onde filhotes de ratos eram separados em três grupos: um deles recebia 

choques nas patas, o segundo, era manipulado diariamente e o último, não era 

manipulado. Levine concluiu que os ratos que recebiam choques e também os 

manipulados tinham melhores curvas de aprendizagem emocional em testes de 

ansiedade contextual. 

 Outro experimento clássico foi o publicado por Harry Harlow em 1958. 

Harlow (1958) sujeitou filhotes de macacos ao convívio com “mães” de arame, 

que forneciam ou não comida e/ou aconchego (estrutura forrada com material 

macio). Harlow concluiu que os animais passavam mais tempo com as mães 

forradas do que com as mães somente de arame, ainda que nestas estivesse 

disponível o alimento. Quando jovens, estes macacos ainda recorriam às “mães” 

substitutivas para conforto e segurança e, quando elas foram retiradas, os macacos 

frequentemente apresentavam comportamentos indicativos de medo, insatisfação 

e tristeza. 

 Desde então, muitos outros desenhos experimentais foram confeccionados, 

de forma que muitas variáveis independentes relacionadas ao ambiente inicial de 

criação foram testadas  avaliando-se não apenas o comportamento, mas também 

uma série de parâmetros fisiológicos, como caracterização hormonal e de 

neurotransmissores no SNC. Uma gama de estudos pré-clínicos avaliou o impacto 

das experiências iniciais no desenvolvimento de transtornos mentais (Francis et 

al., 1999; Kaufman, 2000; Gartside, 2003; Neumann et al.,2005; Lippmann et al., 

2007; Aisa et al., 2008). Em alguns deles, os animais foram submetidos a 

experiências iniciais negativas (privação de contato materno, isolamento, 

condicionamento de medo, etc.) ou positivas (estimulação, manipulação do 

experimentador, aumento do contato e do cuidado materno, etc.) e posteriormente, 

na vida adulta, eram alvo de avaliação comportamental, em tarefas que avaliavam 

traços ou estados relacionados à depressão e ansiedade. 

De maneira similar, muitos paradigmas de avaliação comportamental 

(como o Labirinto em Cruz Elevado (LCE), o Campo Aberto, as Caixas de 

Condicionamento Contextual, o paradigma de Nado Forçado, as caixas de 

Esquiva Ativa, entre muitas outras) foram pensados como modelos avaliativos 

válidos para o estudo da relação entre características do desenvolvimento inicial e 

a emocionalidade. 
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Diante destas diversas possibilidades, são destacados alguns pontos de 

maior interesse nesta pesquisa: 1) o procedimento de separação materna; 2) o 

procedimento de manipulação (geralmente adotado na literatura internacional 

como handling) e 3) o uso do LCE como instrumento de avaliação.  O 

interesse é por trabalhos que busquem esclarecer os efeitos destas intervenções 

realizadas no início da vida de ratos, logo após o nascimento até o fim do período 

de lactação, no seu comportamento emocional, tendo esses três núcleos como 

norteadores.  

Cabe neste trabalho trazer alguns exemplos de pesquisas nas quais foram 

utilizados os procedimentos de Handling e Separação Materna para o estudo dos 

aspectos comportamentais da emocionalidade.  

 

Estudos sobre os efeitos da Manipulação (Handling) sobre a Emocionalidade 

A estimulação ambiental em períodos precoces da vida leva a modificações 

morfológicas e neuroquímicas no SNC, assim resultando em consequências 

duradouras no que diz respeito à expressão comportamental. Uma das formas de 

administração de estímulo ambiental precoce é a manipulação dos filhotes, 

procedimento denominado na literatura de handling (Levine, 2002). Neste 

paradigma, os filhotes de roedores são removidos diariamente das suas gaiolas e 

manipulados brevemente pelos experimentadores; o procedimento consiste em 

efetuar uma estimulação tátil nos filhotes, nos primeiros dias de vida do animal. 

As respostas biocomportamentais de estresse de filhotes manipulados e não-

manipulados são então analisadas para determinar os efeitos persistentes da 

exposição à manipulação (Newport et al. 2002). 

A expectativa dos primeiros estudos de que a manipulação neonatal seria 

um estressor que iria aumentar a ansiedade e as medidas biológicas da 

responsividade do estresse em situações de novidade no futuro não foi 

confirmada; na verdade, na manipulação neonatal foi encontrado, paradoxalmente, 

redução dos comportamentos de ansiedade e da resposta de estresse biológico. 

Filhotes handling são resistentes ao estresse e têm menor perda da capacidade de 

aprendizagem advinda com o envelhecimento (Heim e Nemeroff 2001); ratos 

expostos à estimulação ambiental nos estágios iniciais pós-natais demonstram 
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menor ativação emocional em tarefas que despertam medo e são mais incitados à 

exploração de ambientes novos – que por si só trariam ansiedade (Ruil et al., 

1999), apresentando níveis mais elevados de comportamento exploratório nestes 

ambientes (Cirulli et al. 2010); eles também demonstram uma ativação atenuada 

do circuito neuronal do medo em resposta ao estresse durante a idade adulta 

(Beaney et al. 2002).  

Em avaliação comportamental posterior, esses ratos, quando adultos, 

tendem a explorar por mais tempo os braços abertos de um labirinto (Labirinto em 

Cruz Elevado; Cruz et al. 1997) do que ratos não estimulados (Ruil et al., 1999). 

Esta medida comportamental se refere à ansiedade – neste caso, a menor 

ansiedade. Assim, o handling é atualmente considerado um enriquecimento 

ambiental (Diamond 2001), reconhecido por promover alterações endócrinas e 

comportamentais em ratos.  

Este simples procedimento vem se mostrando bastante capaz de 

exemplificar como experiências iniciais, especialmente nas primeiras semanas de 

vida, são importantes para moldar o comportamento adulto.  

 

 

 Estudos sobre os efeitos da Separação Materna sobre a Emocionalidade 

Respostas de estresse desadaptativas na idade adulta têm sido associadas à 

ocorrência de eventos adversos no início da vida (Nemeroff 2004). Estas 

experiêncais podem predispor a doenças mentais, como transtornos ansiosos e 

depressão. Já está fortemente estabelecido que o estresse está relacionado com 

alterações a longo prazo no fator liberador de corticotropina (CRF) do SNC, e as 

respostas ao estresse são pensadas como contribuintes para essa vulnerabilidade 

para o adoecimento mental (Nemeroff 2004; Steckler e Dautzenberg 2006).  

De uma forma bastante consistente, os resultados de estudos coletados 

sugeriram que os animais submetidos a experiências emocionais negativas na 

infância eram mais propensos a apresentar comportamentos análogos de 

depressão ou ansiedade na vida adulta. Alguns desses estudos também realizaram 

avaliações neuroanatômicas, encontrando atrofia em determinadas estruturas do 

SNC, além de correntes disfunções em áreas ligadas à emocionalidade, como uma 
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maior ativação do eixo HPA e liberação de hormônios ligados ao estresse nos 

animais submetidos a experiências precoces negativas (Moreira, 2003). 

Um dos procedimentos que tem sido largamente utilizado na atualidade 

para simular a ocorrência de situações adversas na infância é o da Separação 

Materna (MS – Maternal Separation), um modelo bem estabelecido e validado de 

estresse precoce na vida (O'Mahony et al 2009; Plotsky e Meaney, 1993; Wigger e 

Neumann, 1999). A separação da mãe durante o período neonatal instiga 

mudanças cruciais no desenvolvimento do sistema nervoso central (Plotsky et al. 

2005) que resultam em alterações na regulação do eixo HPA na idade adulta 

(Lippmann et al. 2007). Estudos demonstraram que ratos que sofreram separação 

materna quando filhotes apresentam, na idade adulta, um aumento da ansiedade e 

da defecação induzida por estresse no campo aberto (O'Malley et al. 2010). 

A privação do cuidado materno (sistemática retirada do convívio do filhote 

com a mãe de forma temporária, conhecida como separação materna) tem se 

apresentado como eficiente em alterar o comportamento emocional do animal 

adulto, em testes de emocionalidade que avaliam comportamentos correlatos à 

ansiedade e à depressão. Esses dados nos levam ao interesse por pesquisas com 

indivíduos recém-nascidos e crianças pequenas, pois, como citado, as fases 

iniciais do desenvolvimento são especialmente relevantes. 

 

3.2.1 

Labirinto em Cruz Elevado (LCE)  

Handley e Mithani (1984) desenvolveram um labirinto em forma de cruz, 

que mais tarde foi validado por Pellow, Chopin, File e Briley (1985). Este 

paradigma de Labirinto em Cruz Elevado é um dos mais amplamente utilizados 

em modelos animais de farmacologia comportamental (Rodgers e Johnson, 1995); 

foi validado para ratos e é relatado como sensível às manipulações concebidas 

para influenciar as respostas de ansiedade.  

 Este paradigma bem estabelecido tem uma história longa e bem sucedida 

na avaliação de comportamentos similares à ansiedade em ratos. O teste baseia-se 

na aversão de roedores por espaços abertos e aproveita a tendência natural dos 

ratos para explorar novos ambientes. Isso resulta num conflito aproximação-
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evitação onde o animal exibe comportamentos que têm sido correlacionados com 

o aumento nos indicadores de estresse fisiológico (Bailey e Crawley, 2009). 

  A validação do Labirinto é farmacológica: a administração de medicação 

ansiolítica provoca um aumento da frequência e permanência do animal em BA, 

enquanto que a administração de compostos ansiogênicos faz com que haja 

evitação dos BA, concomitantemente com a preferência plelos BF (Rodgers e 

Johnson, 1995). Uma análise etofarmacológica do comportamento do rato nesse 

modelo experimental demonstrou que certas categorias comportamentais têm uma 

maior sensibilidade para a quantificação de comportamentos de defesa, dentre elas 

os comportamentos de avaliação de risco (Cruz, Frei e Graeff, 1994); a 

administração de benzodiazepinas e outros tratamentos ansiolíticos resultaram em 

aumento da exploração dos braços abertos, sem afetar a motivação geral ou de 

locomoção (Bailey e Crawley, 2009). 

O LCE é um modelo naturalístico de ansiedade animal, amplamente 

utilizado para investigar a emocionalidade, que se baseia no comportamento 

exploratório espontâneo. Os índices de ansiedade primária neste modelo são 

medidas espaço-temporais relacionadas com a frequência de visitas aos braços 

abertos (em relação ao total de entradas nos braços) e o montante de tempo gasto 

nestas áreas aversivas do aparelho (em relação à duração da sessão). A maior 

freqüência de visitas e o maior tempo de exploração dos BA indicam maior 

comportamento exploratório ou menor ansiedade, já que o LCE explora o medo 

natural que os ratos apresentam de locais altos e abertos (Cruz et al., 1994; Roy & 

Chapillon, 2004; Dias 2009). 

Como um exemplo de descrição e dimensões, pode-se citar o Labirinto 

existente no Laboratório de Neurociência Comportamental (LANEC) da PUC-

Rio: o LCE é disposto a uma altura de 50 cm do chão; apresenta 4 braços 

dispostos em cruz, sendo 2 abertos (BA) e 2 fechados (BF) por paredes com 50cm 

de altura. Entre os braços, há uma plataforma central de 10x10cm. 
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4 

Objetivo  

 

 

 

 

 

 

 

Este projeto visa à melhor compreensão dos impactos das experiências 

emocionais iniciais na emocionalidade.  

Diante disto, além do levantamento bibliográfico extensivo sobre o tema, 

esta pesquisa visou à avaliação de sujeitos em um modelo animal onde se pudesse 

investigar a ansiedade em ratos que tiveram diferentes experiências durante a vida 

precoce. Assim, de forma mais específica, este trabalho objetivou  avaliar se os 

procedimentos de handling (manipulação) e/ou separação materna no período de 

lactação de ratos são capazes de alterar sua resposta comportamental de ansiedade 

no LCE. 

Este experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética da PUC-Rio 

(processo número PSI.COMITÊ DE ÉTICA 03/2010 – vide Anexos). 
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5 

Materiais e Métodos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para atender aos objetivos propostos, foi utilizado o modelo animal como 

comparativo para o entendimento dos mesmos processos na população humana, 

com vistas à possibilidade de maior rigor científico junto à população de animais 

(Landeira-Fernandez e Cruz, 1998; Landeira-Fernandez e Cruz, 2007 in Landeira-

Fernadez e Silva, 2007). 

O desenho adotado nesta investigação foi o experimental, onde, neste 

caso, animais (Almeida et al., 2006; Landeira-Fernandez et al., 2006; Landeira-

Fernandez et al., 2008) foram submetidos a experiências iniciais negativas 

(privação de contato materno) e/ou positivas (estimulação, manipulação do 

experimentador, aumento do contato e do cuidado materno, etc.) e posteriormente 

foram alvo de avaliação comportamental, na vida adulta (Francis et al., 1999; 

Kaufman, 2000; Gartside, 2003; Neumann et al.,2005; Lippmann et al., 2007; 

Aisa et al., 2008). A avaliação comportamental valeu-se do paradigma de LCE, já 

descrito anteriormente. 

 

5.1 

Animais 

Para esta pesquisa, foram utilizados ratos (ratus novergicus) Wistar provenientes 

de cruzamentos realizados do Laboratório de Neurociências da PUC-Rio. 
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No nascimento, as ninhadas foram reduzidas a oito animais por rata-mãe, 

sendo seis machos e duas fêmeas. As ninhadas foram  designadas aleatoriamente a 

um dos grupos abaixo, representando as diferentes Condições Ambientais: 

 

� H = Handling (manipulados) – filhotes que receberam a manipulação 

durante 3 minutos cada, diariamente (totalizando uma breve separação 

materna de 24 minutos); 

� MS = Maternal Separation (separação materna) – filhotes separados de 

suas mães por 180 minutos, diariamente;  

� HMS = Handling + Maternal Separation – animais manipulados por 3 

minutos cada e, após todos terem sido manipulados, mantidos separados 

das mães por mais 180 minutos. 

� C = Controle – filhotes mantidos todo o tempo com a ninhada e a rata-

mãe, manipulados somente uma vez por semana para pesagem e limpeza 

da gaiola; e 

� CH = Controle do Handling – filhotes que não foram manipulados, mas 

que foram separados das mães por 24 minutos (tempo de duração do 

procedimento de handling). 

 

Todas as manipulações (handling e separação materna) foram sempre 

executadas no período diurno (entre 8h00 e 12h00). 

Os filhotes destas ninhadas foram divididos em três subgrupos, testados 

independentemente aos 21, 50 e 70 dias de idade. Para avaliação dos animais 

foram utilizados 2 filhotes machos de cada ninhada formada para cada idade (2 

filhotes avaliados aos 21 dias, 2 aos 50 e 2 aos 70) a fim de evitar efeitos de 

fatores genéticos sobre o comportamento desses filhotes no mesmo grupo 

experimental.  

Todos os filhotes machos foram mantidos em conjunto até os 70 dias de 

idade para evitar alterações na condição de alojamento. As fêmeas foram 

utilizadas em cruzamentos para outros experimentos do laboratório. 
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Exemplo de divisão dos grupos, para que todos os animais machos da 

ninhada fossem utilizados: 

� Controle = C 

� 6 machos 

� 2 machos testados aos 21 dias (C21) 

� 2 testados aos 50 dias (C50) 

� 2 testados aos 70 dias (C70) 

 

Na Figura 4 podem ser observados os diferentes grupos da pesquisa, assim 

como as possibilidades de análise comparativa das diferenças diretas entre os 

mesmos (linhas conectoras). As linhas conectoras horizontais indicam a avaliação 

entre animais da mesma idade, porém de diferentes grupos experimentais. As 

linhas verticais representam a comparação dentro de um mesmo grupo 

experimental, avaliados em idades diferentes. 

 

C 21

C 50 CH 50 H 50
MS 

50

HMS 

50

CH 21 H 21
MS 

21

HMS 

21

C 70 CH 70 H 70
MS 

70

HMS 

70

Controle

Controle do 

Handling

Handling +

Separação

Materna
Handling

Separação

Materna

 

Figura 4 – Composição dos 15 Grupos pela combinação entre as 

Condições Ambientais e as Idades de avaliação no LCE. 

 

 

5.2 

Instrumentos  

 

5.2.1. Manutenção dos animais 
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  5.2.1.1. Cruzamento e Lactação 

 Durante o cruzamento, a lactação e até o dia das sessões dos testes 

comportamentais, os animais foram mantidos em caixas de Polipropileno 

(41x34x16 cm), com grade superior e garrafa d’ água disponível (Figura 5).  

 

Figura 5 – Caixa de Polipropileno usada para acondicionar os animais. 

 

5.2.1.2. Manipulação e Separação Materna 

Para a manipulação dos filhotes e separação das ninhadas da rata-mãe, 

foram usadas caixas de Polipropileno (30x19x13cm). Foram também utilizados 

algodão, lâmpadas (para manter aquecidos os filhotes que estavam sendo 

manipulados ou separados das ratas-mães) e termômetro para o controle da 

temperatura em torno de 25 graus Celsius. 

 

5.2.2. Medida comportamental 

Para a avaliação comportamental, foi utilizado o Labirinto em Cruz Elevado 

(LCE). 

O LCE (ilustrado na Figura 6) do LANEC (Laboratório de Neurociência 

Comportamental) da PUC-Rio é feito de madeira e disposto a uma altura de 50 cm 

do chão; apresenta 4 braços dispostos em cruz, sendo 2 abertos (BA) e 2 fechados 

(BF) por paredes com 50cm de altura.  Como citado anterirmente, o LCE é um 

modelo naturalístico de ansiedade animal que se baseia no comportamento 

exploratório espontâneo, sendo largamente utilizado para investigar a 

emocionalidade em ratos. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912442/CA



47 

 

 

 

Figura 6 – Ilustração do Labirinto em Cruz Elevado (LCE). 

 

5.3  

Procedimentos 

As manipulações foram realizadas desde o período neonatal até o fim da lactação 

(0-21 dias de idade); a avaliação comportamental foi efetuada nas idades de 21, 50 

e 70 (+ 1) dias (adulto jovem).   

 

5.3.1. Cuidados com os animais: 

As manipulações são de dois tipos: handling (manuseio) e maternal 

separation (separação materna). 

 

a) Handling - Manipulações gentis e repetidas no dorso do animal – da 

cabeça para a cauda (Figura 7); realizadas do nascimento ao 21º dia de vida, 

diariamente, por 3 min em cada animal; procedimento positivo (Plostky & 

Meaney, 1993; Riul et al., 1998; McIntosh et al., 1999; Neumann et al., 2005; 

Aisa et al., 2007). 
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Figura 7 - Procedimento de Handling; os dois momentos indicam a direção da 
manipulação cabeça-cauda. Foto no LANEC – Laboratório de Neurociência Comportamental. 

Acervo pessoal. 

 

b) Maternal Separation - Consiste em separar os filhotes da mãe (mas não 

de seus irmãos); feito do nascimento ao 14º dia de vida, diariamente, por 180 min 

(3 horas); adotado como um procedimento negativo (Ladd et al., 1996 e Plostky & 

Meaney, 1993 in Kaufman et al., 2000; Gartside et al., 2003; Ladd et al., 2005; 

Neumann et al., 2005; Aisa et al., 2007, 2008; Lee et al., 2007; Rees et al., 2008) 

– vide Figura 8, abaixo. 

 

 

Figura 8 - Procedimento de separação materna. Observe a luminária usada para aquecer e 

o termômetro, para controle da temperatura.  
Foto no LANEC – Laboratório de Neurociência Comportamental. Acervo pessoal. 
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5.3.2. Avaliação Comportamental 

Os animais foram testados aos 21, 50 ou 70 (+1) dias. A testagem 

consistiu na colocação do animal com a cabeça voltada para um dos BF do LCE 

para livre exploração do aparato por 5 minutos.  

 

Figura 9 – Rato explorando o LCE. Foto no LANEC – Laboratório de Neurociência 

Comportamental. Acervo pessoal. 

Todas as sessões de vídeos foram gravadas para posterior avaliação das 

seguintes categorias comportamentais (vide Tabela 1), de acordo com a literatura 

(Cruz et al., 1994; Roy & Chapillon, 2004): 

� Número de entradas e saídas de braços; 

� Tempo de permanência no centro (quadrado central – vide 

Figuras 9 e 10) do LCE – tempo total de exploração do LCE enquanto 

no centro do mesmo. 

� Porcentagem de entradas em braços abertos (divide-se o 

número de entradas em BA pelo número total de entradas – BA + BF); 

� Porcentagem de tempo em braços abertos (divide-se o 

tempo total de exploração dos BA por 5 minutos, que é o tempo total de 

exploração do aparato); e 

� Exploração de extremidades de braços abertos.  
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Figura 10 - Detalhe do Centro do LCE. Foto no LANEC – Laboratório de  

Neurociência Comportamental. Acervo pessoal. 

 

Tabela 1 - Categorias comportamentais analisadas e suas definições. 

Categoria Comportamental Definição 

BA Entrada em BA  

(considerada pela entrada com as 4 patas) 

BF Entrada em BF 

Total Soma das entradas em BA e em BF 

Porcentagem de BA (Porc_BA) Divisão do número de entradas em BA pelo 

número total de entradas 

Tempo Centro (T_Centro) Tempo de exploração na plataforma central 

Tempo BA (T_BA) Tempo de permanência em BA 

Tempo BF (T_BF) Tempo de permanência em BF 

Porcentagem de Tempo em BA 

(Porc_T_BA) 

Divisão do Tempo BA pelo tempo total de 

exploração do aparato 

End-exploration (End_expl) Frequência de visitas às extremidades         

(último quarto) dos BA 
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6 

Análise Estatística 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados resultantes das análises dos vídeos dos experimentos foram tabulados e 

posteriormente analisados utilizando o programa SPSS (Statistical Package for 

the Social Sciences). 

Foram analisadas as diferenças entre as médias obtidas dos grupos 

(experimentais e controles). Nas análises, foram utilizadas ANOVAs (Analysis of 

Variance), de uma e duas vias. Quando encontradas diferenças significativas, 

foram efetuados testes estatísticos post-Hoc LSD. Para a significância estatística, 

foi adotado um p-value < 0,05.  

Nos Anexos desta Dissertação constam algumas tabelas do output do 

SPSS, que serviram de base para a construção das Tabelas e Gráficos da seção 

seguinte: Resultados. 

 

6.1 

Análises comparativas desempenhadas 

 A seguir, são descritas todas as análises efetuadas, detalhando-se seu objetivo. 

a) Análises em função da Condição Ambiental, fixadas as Idades de avaliação no 

LCE: 

a.1) Grupos C21 x CH21 x H21 x HMS21 x MS21 
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a.2) Grupos C50 x CH50 x H50 x HMS50 x MS 50 

a.3) Grupos C70 x CH70 x H70 x HMS70 x MS 70 

Foram comparados animais avaliados na mesma idade, porém pertencentes a 

Condições Ambientais diversas. Estas comparações permitiram, através de 

ANOVAs Oneway, verificar o efeito das diferentes Condições ambientais a que 

os diferentes grupos de animais foram submetidos durante o período de lactação. 

 

b) Análises em função da Idade, dentro de cada Condição Ambiental: 

b.1) Grupo C: Grupos C21 x C50 x C70 

b.2.) Grupo CH: Grupos CH21 x CH50 x CH70 

b.3) Grupo H: Grupos H21 x H50 x H70 

b.4) Grupo HMS: Grupos HMS21 x HMS50 x HMS70 

b.5) Grupo MS: Grupos MS21 x MS50 x MS70 

 

Com estas avaliações foi possível investigar, através da execução de cinco 

ANOVAs Oneway, o efeito da Idade de avaliação, em cada uma das diferentes 

Condições Ambientais.  

 

c) Análises por Condição Ambiental 

c.1) Grupos C x CH x H x HMS x MS 

Nesta análise todos os animais de cada uma das diferentes Condições Ambientais  

foram analisados em conjunto. Esta medida buscou avaliar o efeito dos diferentes 

ambientes de criação durante a lactação no comportamento, independentemente 

da idade em que os animais foram submetidos ao LCE. 

 

d) Análises por Idade  

 d.1) Idades 21 dias x 50 dias x 70 dias 

Analisando os ratos pela Idade em que foram alvo da avaliação comportamental, 

buscou-se investigar o efeito isolado da variável idade sobre o comportamento. 

Foram comparados os grupos: (C+CH+H+HMS+MS) 21 x 

(C+CH+H+HMS+MS) 50 x (C+CH+H+HMS+MS) 70. 
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e) Análises em função da divisão dos grupos quanto à: idade, manuseio e 

separação materna de 3h de duração. 

Com esta avaliação, foi possível verificar a interação entre três variáveis 

independentes deste estudo, a saber: 

- Manuseio (handling): Realizado em dois níveis: ausência e presença. 

- Separação Materna:  Efetuada em dois níveis: ausência e presença. 

- Idade de avaliação no LCE: Contando com três níveis: 21 dias, 50 dias e 70 dias. 

 

 Nesta avaliação, de forma diferente das anteriores, buscou-se conhecer o 

comportamento de uma variável em função da outra. Desta maneira, através de 

um recorte nos grupos (onde se excluiu o Grupo CH), foram analisados os grupos 

HMS, MS, H e C (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Alocação das Condições Ambientais em função do Manuseio e da Separação materna. 

   Manuseados (H) 

  Sim Não 

Separados por 
3h (MS) 

Sim HMS MS 

Não H   C 

 

Assim, os grupos anteriores passam a ter outra denominação: 

HMS = Manuseado e Separado 

H = Manuseado e Não separado 

MS = Não manuseado e Separado 

C = Não manuseado e Não separado 

 

 Outro recorte realizado foi a retirada também dos animais que foram 

analisados aos 70 dias de vida. Este recorte foi experimentado em vista dos 

resultados encontrados a respeito dos animais avaliados aos 21, 50 e 70, onde os 

efeitos comportamentais dos animais avaliados no LCE aos 21 e 50 dias 

mostraram-se interessantes, cabendo uma investigação mais detalhada. Estes 

resultados podem ser encontrados na seção Resultados, a seguir.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912442/CA



54 

 

 

 

7 

Resultados 

 

 

 

Ao final dos experimentos, totalizou-se um número de 154 ratos machos 

avaliados, distribuídos conforma ilustra a Tabela 3, tendo-se um número mínimo 

de 8 e máximo de 14 por grupo, com uma média aproximada de 10 animais por 

grupo. 

 

Tabela 3 – Distribuição dos animais por Grupo experimental, dentro das diferentes Condições 

Ambientais e Idades de Avaliação. 
 

 
Condição ambiental durante a lactação  

Idade de avaliação no labirinto C CH H HMS MS Total de Animais 

21 dias 
C21 

n = 12 

CH21 

n = 10 

H21 

n = 10 

HMS21 

n = 11 

MS21 

n = 12 
n = 55 

50 dias 
C50 

n = 8 

CH50 

n = 8 

H50 

n = 8 

HMS50 

n = 8 

MS50 

n = 8 
n = 40 

70 dias 
C70 

n = 9 

CH70 

n = 13 

H70 

n = 14 

HMS70 

n = 11 

MS70 

n = 12 
n = 59 

Total de Animais n = 29 n = 31 n = 32 n = 30 n = 32 n = 154 

 

As seguintes análises foram desempenhadas: 

a) Análises em função da Condição Ambiental, fixadas as Idades 

de avaliação no LCE: 

a.1) Grupos C21 x CH21 x H21 x HMS21 x MS21 

a.2) Grupos C50 x CH50 x H50 x HMS50 x MS 50 

a.3) Grupos C70 x CH70 x H70 x HMS70 x MS 70 

 

b) Análises em função da Idade, dentro de cada Condição 

Ambiental: 

b.1) Grupo C: Grupos C21 x C50 x C70 

b.2) Grupo CH: Grupos CH21 x CH50 x CH70 

b.3) Grupo H: Grupos H21 x H50 x H70 

b.4) Grupo HMS: Grupos HMS21 x HMS50 x HMS70 

b.5) Grupo MS: Grupos MS21 x MS50 x MS70 
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c) Análises por Condição Ambiental 

c.1) Condição Ambiental C x CH x H x HMS x MS 

 

d) Análises por Idade  

d.1) Idades 21 dias x 50 dias x 70 dias 

  

e) Análises em função da divisão dos grupos quanto à idade, 

manuseio e separação materna de 3h de duração. 

 

A seguir, constam as Tabelas e Gráficos com os dados obtidos, bem como a 

apresentação da avaliação das diferenças entre os grupos, apontando se estas 

foram significativas (obtendo-se um p-value < 0,05) ou não (p>0,05). As tabelas 

de output do SPSS podem ser encontradas nos Anexos desta Dissertação. 

 Visando uma melhor compreensão e visualização, os dados foram 

separados de acordo com as diferentes análises realizadas. 

 

 

7.1 

Resultados por Análise 

a) Análises em função da Condição Ambiental, fixadas as idades de avaliação no 

LCE: 

Nesta categoria de análise, as Condições Ambientais são comparadas, entre ratos 

da mesma idade em que foram avaliados no LCE. 

 As Tabelas a seguir apresentam as médias e EPM (Erro Padrão da Média) 

em todas as categorias comportamentais avaliadas. Entretanto, os Gráficos 

ilustram apenas os resultados para as três categorias mais comumente avaliadas no 

Labirinto, com grande sensibilidade e especificidade: BF, Porcentagem BA e 

Porcentagem Tempo BA (Cruz, Frei e Graeff, 1994; Scarpelli et al. 2008). 

 

a.1) Grupos C21 x CH21 x H21 x HMS21 x MS21  

Ratos avaliados no Labirinto aos 21 dias de vida. As médias e EPM podem ser 

encontradas na Tabela 4. 
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 Não houve diferenças significativas em relação à frequencia de entradas 

em BF (Figura 11a) e Porcentagem de Entradas em BA (Figura 11b). 

A ANOVA Oneway revelou a existência de diferenças significativas em 

algumas outras categorias comportamentais analisadas, que foram apuradas por 

testagem post-hoc (Tabela 4): 

Tempo BA (F=3,829; p<0,05): o Grupo C21 despendeu significativamente menos 

tempo explorando os BA do que os Grupos H21 e HMS21. 

 Já o Grupo MS21 apresentou significativa diferença em relação aos Grupo 

H21 e HMS21, passando menos tempo que eles nos BA; entretanto, não 

apresentou diferença significativa em relação ao Grupo C21, embora os tenha 

explorado menos. 

 Outra diferença encontrada foi entre os Grupos CH21  e HMS21, onde o 

segundo explorou mais o BA que o primeiro. 

Tempo BF (F=3,245; p<0,05): o Grupo C21 passou mais tempo explorando os BF 

que os Grupos H21 e HMS21 (em relação a este último, p=0,066); a diferença em 

relação ao grupo MS21 não foi significativa. 

 O Grupo MS21 explorou por mais tempo os BF que os Grupos H21 e 

HMS21, indicando que a manipulação (handling) foi capaz de alterar esta medida 

comportamental, mesmo que, em relação ao Grupo HMS21, tenha havido também 

separação materna. 

Porcentagem Tempo BA (F= 3,829; p<0,05): o Grupo C21 apresentou menos 

tempo relativo de permanência em BA que os Grupos H21 e HMS21. Mais uma 

vez, não houve diferença significativa em relação aos animais do Grupo MS21.  

 O Grupo HMS21 apresentou diferença significativa em relação a todos os 

outros, em exceção ao Grupo H21, passando mais tempo relativo nos BA. 

 O Grupo MS21 passou menos tempo relativo nos BA que os Grupos H21 

e HMS21. 
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Tabela 4 – Dados comportamentais nas diferentes categorias analisadas de ratos avaliados no LCE 

aos 21 dias de idade. 

Grupo BA BF 
Total     

(BA + BF) 

Porcentagem 

BA 

(BA/Total) 

(%) 

Tempo 

Centro 

(s) 

Tempo BA 

(s) 

Tempo BF 

(s) 

Porcentagem de 

Tempo BA (%) 

End-

exploration 

C21 3,00 + 0,77 6,75 + 1,03 9,75 + 1,69 26,85 + 4,81 54,42 + 9,78 22,92 + 5,53 
a

 222,67 + 12,69 
d

 7,64 + 1,84 
a

 0,33 + 0,14 

CH21 4,30 + 0,82 9,30 + 0,60 13,60 + 1,12 29,50 + 4,12 59,10 + 6,98 31,10 + 6,61
c

 209,80 + 9,47 10,37 + 2,20 0,50 + 0,34 

H21 4,90 + 0,87 8,20 + 0,71 13,10 + 1,02 36,09 + 4,54 61,00 + 7,87 56,00 + 14,14 183,00 + 14,22 18,67 + 4,71 0,90 + 0,43 

HMS21 4,09 + 0,78 8,82 + 0,94 12,90 + 1,21 30,63 + 4,45 44,27 + 6,00 60,45 + 10,53 195,27 + 7,65 20,15 + 3,51 
f
 1,91 + 0,76 

MS21 3,17 + 0,59 7,75 + 0,89 10,92 + 1,11 27,56 + 4,85 42,33 + 5,55 28,67 + 5,60 
b

 229,00 + 7,40 
e

 9,55 + 1,87 
d

 0,83 + 0,42 

Notas: a C21 < H21 e HMS21; b MS21 < H21 e HMS21; c CH21 < HMS21; d C21>H21; e 

MS21>H21 e HMS21; f HMS21>C21, CH21 e MS21 quando p<0,05; valores expressos em 

Média + EPM. BA: Braços Abertos; BF: Braços Fechados; LCE: Labirinto em Cruz Elevado. 

 

 

 

 

Figura 11 – a) Frequência de Entradas em Braços Fechados (BF) no LCE. b) Porcentagem de 
Entradas em Braços Abertos (BA) no LCE. c) Porcentagem de Tempo em Braços Abertos (BA) no 

LCE.  

Avalição de ratos aos 21 dias de idade. *=p<0,05. 

 

 

 

a.2) Grupos C50 x CH50 x H50 x HMS50 x MS 50 

Ratos avaliados no LCE aos 50 dias de vida. As médias e LCE estão expressas na 

Tabela 5. A ANOVA Oneway não foi capaz de revelar  diferenças de médias entre 

os Grupos (vide Figura 12). 

 

* 

* 
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Tabela 5 – Dados comportamentais nas diferentes categorias analisadas de ratos avaliados no LCE 

aos 50 dias de idade. 

Grupos BA BF 
Total    

(BA + BF) 

Porcentagem  

BA  

(BA/Total) 

 (%) 

Tempo 

Centro 

Tempo 

BA 
Tempo BF 

Porcentagem  

de Tempo 

BA  

(%) 

Frequência 

de  

End 

Exploration 

C50 
3,50 + 

1,00 

7,13 + 

0,48 

10,63 + 

1,34 
29,89 + 4,42 

29,12 ± 

3,88 

46,38 ± 

14,54 

224,50 ± 

16,20 
15,46 ± 4,85 1,12 ± 0,86 

CH50 
6,50 + 

0,94 

7,63 + 

0,53 

14,13 + 

1,29 
44,82 + 2,67 

49,37 ± 

8,13 

75,00 ± 

14,02 

163,00 ± 

25,24 
25,00 ± 4,67 3,12 ± 1,17 

H50 
4,50 + 

1,19 

9,25 ±  

0,92 

13,75 + 

1,76 
29,42 + 5,95 

42,50 ± 

5,00 

79,87 ± 

18,52 

177,62 ± 

21,45 
26,62 ± 6,17 3,12 ± 1,26 

HMS50 
4,00 ± 

1,07 

7,50 ± 

0,78 

11,50 ± 

1,51 
29,87 + 6,36 

48,50 ± 

9,85 

66,12 ± 

17,80 

185,38 ± 

22,23 
22,04 ± 5,93 1,12 ± 0,44 

MS50 
2,62 ± 

0,56 

7,62 ± 

1,02 

10,25 ± 

1,19 
24,93 + 4,87 

50,00 ± 

9,75 

39,87 ± 

11,32 

210,13 ± 

12,09 
13,29 ± 3,77 0,75 ± 0,49 

Notas: Valores expressos em Média + EPM. BA: Braços Abertos; BF: Braços Fechados;  

LCE: Labirinto em Cruz Elevado. 

Figura 12 – a) Frequência de Entradas em Braços Fechados (BF) no LCE. b) Porcentagem de 

Entradas em Braços Abertos (BA) no LCE. c) Porcentagem de Tempo em Braços Abertos (BA) no 

LCE. Avalição de ratos aos 50 dias de idade. 

 

Uma observação importante a ser considerada é que a Figura 12c (Gráfico 

de Porcentagem de Tempo em BA – 50 dias), nos mostra a grande variação entre 

as médias dos Grupos H e HMS contra o Grupo MS – e C, em menor escala. Esta 

variação não pôde ser percebida pela ANOVA de uma via, o que gerou a 

necessidade de se efetuarem análises mais potentes, como será visto na análise “e” 

(ANOVA two-way). 

 

a.3) Grupos C70 x CH70 x H70 x HMS70 x MS 70  

Ratos avaliados do LCE aos 70 (±1) dias de vida. As médias e EPM estão 

indicados na Tabela 6. 

A ANOVA Oneway não revelou diferença de médias entre os Grupos. 
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Tabela 6  – Dados comportamentais nas diferentes categorias analisadas de ratos avaliados no LCE 

aos 70 dias de idade. 

Grupo BA BF 
Total     

(BA + BF) 

Porcentagem 

BA 

(BA/Total) 

(%) 

Tempo Centro Tempo BA Tempo BF 

Porcentagem 

de Tempo BA 

(%) 

Frequência de  

End 

Exploration 

C70 
3,89 ± 

0,87 
6,67 ± 0,64 10,56 ± 1,01 35,35 ± 5,03 56,89 ± 13,26 58,33 ± 14,72 

184,44 ± 

20,81 
19,44 ± 4,90 2,78 ± 1,26 

CH70 
3,77 ± 

0,78 
7,61 ± 0,43 11,38 ± 0,86 30,47 ± 4,52 55,61 ± 5,15 53,77 ± 11,67 

190,62 ± 

12,41 
17,92 ± 3,89 1,77 ± 0,66 

H70 
3,93 ± 

0,76 
6,92 ± 0,45 10,86 ± 0,74 33,64 ± 4,89 57,50 ± 6,69 66,14 ± 15,26 

176,36 ± 

16,84 
22,05 ± 5,08 2,36 ± 0,89 

HMS70 
4,72 ± 

0,62 
8,09 ± 0,74 12,81 ± 1,07 36,81 ± 3,10 64,18 ± 3,96 77,45 ± 8,76 160,18 ± 9,97 25,82 ± 2,92 2,54 ± 0,75 

MS70 
5,00 ± 

0,83 
8,83 ± 0,80 13,83 ± 1,08 34,70 ± 4,83 58,50 ± 6,31 63,58 ± 11,20 

177,92 ± 

14,39 
21,19 ± 3,74 2,92 ± 0,77 

Notas: Valores expressos em Média + EPM. BA: Braços Abertos; BF: Braços Fechados;  

LCE: Labirinto em Cruz Elevado. 

 

 

 

 

 

 

Figura  13 – a) Frequência de Entradas em Braços Fechados (BF) no LCE. b) Porcentagem de 

Entradas em Braços Abertos (BA) no LCE. c) Porcentagem de Tempo em Braços Abertos (BA) no 

LCE.  Avalição de ratos aos 70 dias de idade. 
 

 

b) Análises em função da Idade, dentro de cada Condição Ambiental: 

b.1) Condição Ambiental C: Grupos C21 x C50 x C70 

Médias e EPM encontram-se na Tabela 7. 
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Mesmo que se possa observar aparente aumento das médias em BA e 

Porcentagem de BA à medida em que ocorre o envelhecimento dos ratos desta 

Condição Ambiental C e embora haja uma tendência (F=2,829; p=0,077) em 

relação às medidas de Tempo BA e Porcentagem Tempo BA, uma vez que os 

ratos do Grupo Controle mais velhos aumentaram sua permanência nos BA, a  

ANOVA Oneway não revelou diferença de médias nas categorias. 

 

Tabela  7 – Dados comportamentais nas diferentes categorias analisadas de ratos da Condição 

Ambiental Controle (C) avaliados no LCE aos 21, 50 e 70 dias de idade. 

Grupo BA BF 
Total    (BA + 

BF) 

Porcentagem 

BA (BA/Total) 

(%) 

Tempo Centro Tempo BA Tempo BF 
Porcentagem de 

Tempo BA (%) 

Frequência de  

End 

Exploration 

C21 3,00 + 0,77 6,75 + 1,03 9,75 + 1,69 26,85 + 4,81 54,42 + 9,78 22,92 + 5,53  222,67 + 12,69 7,64 + 1,84 0,33 + 0,14 

C50 3,50 + 1,00 7,13 + 0,48 10,63 + 1,34 29,89 + 4,42 29,12 ± 3,88 46,38 ± 14,54 224,50 ± 16,20 15,46 ± 4,85 1,12 ± 0,86 

C70 3,89 ± 0,87 6,67 ± 0,64 10,56 ± 1,01 35,35 ± 5,03 56,89 ± 13,26 58,33 ± 14,72 184,44 ± 20,81 19,44 ± 4,90 2,78 ± 1,26 

Notas: Valores expressos em Média + EPM. BA: Braços Abertos; BF: Braços Fechados;  

LCE: Labirinto em Cruz Elevado. 

 

b.2.) Condição Ambiental CH: Grupos CH21 x CH50 x CH70 

Os dados referentes às médias e EPM destes grupos encontram-se na Tabela 8. 

A ANOVA revelou a existência de diferenças significativas nas categorias 

BF e Porcentagem BA e Tempo BA, que foram apuradas por testagem post-hoc:  

BF (F=3,478; p≤0,05): o Grupo CH21 apresentou maior freqüência de entradas 

em BF que os dois Grupos mais velhos, indicando que uma maior ativação motora 

foi encontrada em ratos do Grupo CH avaliados aos 21 dias de vida. 

Porcentagem BA (F=3,562; p≤0,05): o Grupo CH50 apresentou mais entradas 

relativas em BA do que os Grupos CH21 e CH70. 

Tempo BA (F=3,342; p≤0,05): o Grupo CH21 despendeu significativamente 

menos tempo explorando os BA do que o Grupo CH50.  

 

Tabela 8 – Dados comportamentais nas diferentes categorias analisadas de ratos da Condição 

Ambiental Controle do Handling (CH) avaliados no LCE aos 21, 50 e 70 dias de idade. 
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Grupo BA BF 

Total    

(BA + 

BF) 

Porcentagem 

BA 

(BA/Total) 

(%) 

Tempo 

Centro 

Tempo 

BA 
Tempo BF 

Porcentagem 

de Tempo BA 

(%) 

Frequência 

de  

End 

Exploration 

CH21 
4,30 + 

0,82 

9,30 + 

0,60 
a

 

13,60 + 

1,12 
29,50 + 4,12 

59,10 + 

6,98 

31,10 + 

6,61 

209,80 + 

9,47 

10,37 + 2,20 

c
 

0,50 + 0,34 

CH50 
6,50 + 

0,94 

7,63 + 

0,53 

14,13 + 

1,29 
b

 
44,82 + 2,67 

49,37 ± 

8,13 

75,00 ± 

14,02 

163,00 ± 

25,24 
25,00 ± 4,67 3,12 ± 1,17 

CH70 
3,77 ± 

0,78 

7,61 ± 

0,43 

11,38 ± 

0,86 
30,47 ± 4,52 

55,61 ± 

5,15 

53,77 ± 

11,67 

190,62 ± 

12,41 
17,92 ± 3,89 1,77 ± 0,66 

Notas: a CH21>CH50 e CH70; b CH50>CH21 e CH70; c CH21<CH50 quando p<0,05; valores 
expressos em Média + EPM. BA: Braços Abertos; BF: Braços Fechados; LCE: Labirinto em Cruz 

Elevado. 

 

 

 

b.3) Condição Ambiental H: Grupos H21 x H50 x H70 

A ANOVA não apontou haver diferenças estatisticamente significativas entre as 

médias em relação às categorias comportamentais avaliadas. As médias e EPM 

encontram-se na Tabela 9. 

 

 

Tabela 9– Dados comportamentais nas diferentes categorias analisadas de ratos da Condição 

Ambiental Handling (H) avaliados no LCE aos 21, 50 e 70 dias de idade. 

Grupo BA BF 
Total    (BA 

+ BF) 

Porcentagem 

BA (BA/Total) 

(%) 

Tempo Centro Tempo BA Tempo BF 

Porcentagem 

de Tempo BA 

(%) 

Frequência de  

End 

Exploration 

H21 
4,90 + 0,87 8,20 + 0,71 13,10 + 1,02 36,09 + 4,54 61,00 + 7,87 56,00 + 14,14 183,00 + 14,22 18,67 + 4,71 0,90 + 0,43 

H50 
4,50 + 1,19 9,25 ±  0,92 13,75 + 1,76 29,42 + 5,95 42,50 ± 5,00 79,87 ± 18,52 177,62 ± 21,45 26,62 ± 6,17 3,12 ± 1,26 

H70 
3,93 ± 0,76 6,92 ± 0,45 10,86 ± 0,74 33,64 ± 4,89 57,50 ± 6,69 66,14 ± 15,26 176,36 ± 16,84 22,05 ± 5,08 2,36 ± 0,89 

Notas: Valores expressos em Média + EPM. BA: Braços Abertos; BF: Braços Fechados;  

LCE: Labirinto em Cruz Elevado. 

 

 

 

Embora não tenha se configurado como diferença significativa, pode-se 

notar que em relação à categoria BF uma tendência de diferença entre os Grupos 

H50 e H70, que apresentou significância limítrofe (F=3,199; p=0,56). 
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b.4) Condição Ambiental HMS: Grupo HMS21 x HMS50 x HMS70 

A ANOVA Oneway não revelou a existência de diferenças entre os grupos 

(médias e EPM expressos na Tabela 10). 

Cabe considerar que o Tempo Centro apresenta uma tendência de aumento 

em função da idade em ratos do Grupo HMS, ainda que esta diferença não tenha 

alcançado significância estatística (F=2,88; p=0,073). 

 

Tabela 10 – Dados comportamentais nas diferentes categorias analisadas de ratos da Condição 

Ambiental Handling+Maternal Separation (HMS) avaliados no LCE aos 21, 50 e 70 dias de idade. 

Grupo BA BF 
Total    (BA 

+ BF) 

Porcentagem 

BA 

(BA/Total) 

(%) 

Tempo Centro Tempo BA Tempo BF 

Porcentagem 

de Tempo BA 

(%) 

Frequência de  

End 

Exploration 

HMS21 
4,09 + 

0,78 

8,82 + 0,94 12,90 + 1,21 30,63 + 4,45 44,27 + 6,00 60,45 + 10,53 195,27 + 7,65 20,15 + 3,51 1,91 + 0,76 

HMS50 
4,00 ± 

1,07 

7,50 ± 0,78 11,50 ± 1,51 29,87 + 6,36 48,50 ± 9,85 66,12 ± 17,80 185,38 ± 

22,23 

22,04 ± 5,93 1,12 ± 0,44 

HMS70 
4,72 ± 

0,62 

8,09 ± 0,74 12,81 ± 1,07 36,81 ± 3,10 64,18 ± 3,96 77,45 ± 8,76 160,18 ± 9,97 25,82 ± 2,92 2,54 ± 0,75 

Notas: Valores expressos em Média + EPM. BA: Braços Abertos; BF: Braços Fechados;  

LCE: Labirinto em Cruz Elevado. 

 

b.5) Condição Ambiental MS: Grupos MS21 x MS50 x MS70 

Anlisando as médias e EPM (Tabela 11) dos grupos, encontrou-se que ele 

divergiram em função de Tempo BA, Tempo BF e Porcentagem Tempo BA; os 

post-hoc tests indicam diferenças entre: 

Tempo BA (F=3,925; p≤0,05): o Grupo MS21 permaneceu menos tempo no BA 

que o Grupo MS70, indicando que esta medida de emocionalidade foi alterada 

pela idade; quando os ratos que sofreram separação materna no período de 

lactação ficaram mais velhos, passaram a permanecer mais tempo nos BA. 

Tempo BF (F=5,402; p≤0,05): o Grupo MS70 passou menos tempo da exploração 

dentro dos BF que os Grupos MS21 e MS50, não havendo diferenças entre esses 

dois. Esta medida pode ser compreendida como complementar à anterior, 

observando-se que não houve variação significativa no Tempo Centro. 
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A ANOVA demonstrou ainda haver diferença significativa em relação à 

freqüência de exploração do último quarto dos BA  (End-exploration). O teste 

post-hoc revelou que os ratos do Grupo MS70 efetuaram mais este 

comportamento que os ratos MS21 e MS50 (F=4,201 p≤0,05), mais uma vez não 

havendo diferença entre estes. A diferença entre os Grupos em relação a BA 

atingiu p=0,060 (OneWay ANOVA, F=3,110). 

 

Tabela 11 – Dados comportamentais nas diferentes categorias analisadas de ratos da Condição 

Ambiental Maternal Separation (MS) avaliados no LCE aos 21, 50 e 70 dias de idade. 

Grupo BA BF 
Total    (BA 

+ BF) 

Porcentagem 

BA 

(BA/Total) 

(%) 

Tempo 

Centro 
Tempo BA Tempo BF 

Porcentagem 

de Tempo 

BA (%) 

Frequência de 

End 

Exploration 

MS21 3,17 + 0,59 7,75 + 0,89 10,92 + 1,11 27,56 + 4,85 42,33 + 5,55 28,67 + 5,60 
a

 229,00 + 7,40 9,55 + 1,87 0,83 + 0,42 

MS50 2,62 ± 0,56 7,62 ± 1,02 10,25 ± 1,19 24,93 + 4,87 50,00 ± 9,75 39,87 ± 11,32 210,13 ± 12,09 13,29 ± 3,77 0,75 ± 0,49 

MS70 5,00 ± 0,83 8,83 ± 0,80 13,83 ± 1,08 34,70 ± 4,83 58,50 ± 6,31 63,58 ± 11,20 177,92 ± 14,39 
b

 21,19 ± 3,74 2,92 ± 0,77 
c

 

Notas: a MS21<MS70; b MS70>MS21 e MS50; c MS70>MS21 e MS50 quando p<0,05; valores 

expressos em Média + EPM. BA: Braços Abertos; BF: Braços Fechados; LCE: Labirinto em Cruz 

Elevado. 

 

 

Outras análises realizadas 

Sabe-se que o aumento do número de variáveis do projeto aumenta 

dramaticamente o número de fontes de variação no mesmo. Com muitas Variáveis 

Independentes (VI´s) – como é o caso deste projeto – , são testados muitos efeitos 

diferentes, contra muitas hipóteses nulas diferentes, o que aumenta a 

probabilidade de se cometerem erros do Tipo 1
1
. Por isso é importante utilizar o 

bom senso ao analisar dados de pesquisas com muitas variáveis (Dancey e Reidy, 

2008; p. 333-4). Por esta razão, os grupos foram divididos em função:  da 

Condição Ambiental durante a lactação; e da idade em que foram avaliados no 

LCE. 

 

                                                
1  Um erro de Tipo I (ou Falso Positivo) consiste em rejeitar uma hipótese nula que é verdadeira, ou 

seja, chegar a um resultado que tem significância estatística quando na verdade a diferença pode ser devida ao 
acaso. (Dancey e Reidy, 2008). 
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c) Análises por Condição Ambiental 

Além das análises dentro de grupos de mesma Idade ou mesma Condição 

Ambiental, também foram efetuadas análises entre ratos de diferentes Condições 

Ambientais, agrupados em função de sua pertença a um dos cinco grupos: C, CH, 

H, HMS ou MS.  

 Esta análise visou à compreensão dos efeitos das manipulações no período 

de lactação dos ratos, independente da idade em que foram avaliados. 

 

c.1) Condições Ambientais C x CH x H x HMS x MS 

A ANOVA Oneway revelou a existência de diferenças significativas em 

todas as categorias comportamentais avaliadas, exceto no tempo de centro, que 

foram apuradas por testagem post-hoc: 

Tempo BA (F=2,988; p≤0,05): o Grupo C despendeu significativamente menos 

tempo explorando os BA do que os Grupos H e HMS, representando 

comportamento mais indicativo de ansiedade, quando evita os BA. Não houve 

diferença significativa em comparação com o Grupo MS. 

 Já o Grupo MS apresentou significativa diferença em relação aos Grupos 

H e HMS, passando menos tempo que eles nos BA. Este dado pode traduzir uma 

possível redução da ansiedade provocada pela manipulação recebida pelos 

animais H e HMS no período de lactação. 

Tempo BF (F=2,737; p≤0,05): as análises post-hoc revelaram haver diferenças 

entre Grupos de maneira idêntica ao item anterior, tendo os animais do Grupo C 

passado mais tempo que os do H e HMS nos BF, e o Grupo MS, diferindo dos 

ratos dos Grupos H e HMS, estes últimos apresentando menor tempo de 

permanência no BF que os ratos MS, porém sem diferença entre si.  

Porcentagem Tempo BA (F=2,989; p≤0,05): as análises de post-hoc revelaram 

haver diferenças entre Grupos de maneira idêntica aos itens anteriores. 

 Podemos atentar para a comparação, nesta categoria, entre os Grupos MS 

e HMS, onde o procedimento de handling foi capaz de alterar respostas 

emocionais de ratos avaliados no LCE. 
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Tabela 12 – Dados comportamentais nas diferentes categorias analisadas de ratos das Condições 

Ambientais avaliados no LCE, independente da idade da submissão ao teste comportamental. 

Condição 

Ambiental 
BA BF 

Total    (BA 

+ BF) 

Porcentagem 

BA (BA/Total) 

(%) 

Tempo Centro Tempo BA Tempo BF 

Porcentagem 

de Tempo BA 

(%) 

Frequência de 

End 

Exploration 

C 3,41 ± 0,49 6,83 ± 0,48 10,24 ± 0,83 30,33 ± 2,79 48,21 ± 6,10 40,38 ± 6,87 
a

 211,31 ± 9,71 
a

 13,46 ± 2,29 
a

 1,31 ± 0,48 

CH 4,64 ± 0,51 8,16 ± 0,32 12,80 ± 0,63 33,86 ± 2,62 55,13 ± 3,69 51,94 ± 6,94 189,68 ± 9,13 17,31 ± 2,31 1,71 ± 0,45 

H 4,37 ± 0,51 7,90 ± 0,40 12,28 ± 0,65 33,35 ± 2,90 54,84 ± 4,12 66,41 ± 9,10 178,75 ± 9,83 22,14 ± 3,03 2,09 ± 0,52 

HMS 4,30 ± 0,45 8,20 ± 0,48 12,50 ± 0,70 32,69 ± 2,58 52,70 ± 3,94 68,20 ± 6,78 179,77 ± 7,74 22,73 ± 2,26 1,93 ± 0,41 

MS 3,72 ± 0,43 8,12 ± 0,50 11,84 ± 0,69 29,58 ± 2,85 50,31 ± 4,02 44,56 ± 5,98
 b

 205,12 ± 7,69
 b

 14,85 ± 1,99
 b

 1,59 ± 0,39 

Notas: a C<H e HMS; b MS<H e HMS quando p<0,05; valores expressos em Média + EPM. BA: 

Braços Abertos; BF: Braços Fechados; LCE: Labirinto em Cruz Elevado. 

 

d) Análises por Idade  

Os dados também foram avaliados em função das idades em que os animais foram 

apresentados ao LCE. Os testes comportamentais foram efetuados quando os ratos 

tinham 21, 50 e 70 (± 1) dias de vida. As comparações a seguir buscam 

compreender se o fator idade de avaliação pode representar uma variável 

importante no estudo da emocionalidade. 

 

d.1) Idades 21 dias x 50 dias x 70 dias 

As seguintes categorias comportamentais apresentaram diferença significativa 

(vide médias e EPM na Tabela 13) em relação à idade de avaliação no LCE. Os 

testes post-hoc foram administrados. 

Tempo Centro (F=4,475; p≤0,05): os ratos avaliados aos 50 dias apresentaram 

menor tempo de exploração e permanência do centro do LCE que os ratos mais 

velhos. 

Tempo BA (F=6,275; p≤0,05): os ratos do Grupo 21 passaram menos tempo 

explorando os BA do que os ratos mais velhos, não havendo diferenças entre os 

Grupos 50 e 70.  

Tempo BF (F=5,736; p≤0,05): os ratos do Grupo 21 despenderam mais tempo 

dentro dos BF que os ratos do Grupo 70 dias.  
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Esta medida, em conjunto com a anterior, pode indicar que o LCE é mais 

aversivo para os ratos mais jovens. 

Porcentagem Tempo BA (F=6,275; p≤0,05): os ratos avaliados no Labirinto aos 

21 dias passaram menos tempo relativo nos BA que os Grupos 50 e 70 dias, não 

havendo, porém, diferença entre estes. Esta medida vai ao encontro das anteriores, 

apontando que os ratos mais jovens evitam mais os BA que os mais velhos. 

End-exploration (F=5,881; p≤0,05): os ratos avaliados no Labirinto aos 21 

apresentaram menos visitas às extremidades dos BA que os ratos do Grupo 70, 

porém não existindo diferença em relação aos ratos avaliados com 50 dias. 

 

Tabela 13 – Dados comportamentais nas diferentes categorias analisadas de ratos das Condições 

Ambientais avaliados no LCE aos 21, 50 e 70 dias, independente da Condição Ambiental. 

Idade de 

avaliação 

no LCE 

BA BF 
Total    (BA 

+ BF) 

Porcentagem 

BA 

(BA/Total) 

(%) 

Tempo Centro Tempo BA Tempo BF 

Porcentagem 

de Tempo BA 

(%) 

Frequência de  

End 

Exploration 

21 dias 3,84 ± 0,34 8,11 ± 0,39 11,95 ± 0,59 29,92 ± 2,03 51,80 ± 3,37 39,18 ± 4,31
 b

 209,02  ± 5,09 
c

 13,06 ± 1,44
 b

 0,89 ± 0,21 
c

 

50 dias 4,23 ± 0,46 7,83 ± 0,35 12,05 ± 0,66 31,79 ± 2,39 43,90 ± 3,51
 a

 61,45 ± 7,02  192,12 ± 9,19 20,48 ± 2,34 1,85 ± 0,42 

70 dias 4,25 ± 0,34 7,64 ± 0,28 11,90 ± 0,44 34,01 ± 2,01 58,44 ± 3,08 63,81 ± 5,62 178,03 ± 6,65 21,27 ± 1,87 2,44 ± 0,37 

Notas: a 50 dias<70 dias; b 21 dias<50 e 70 dias; c 21dias>70 dias quando p<0,05; valores 

expressos em Média + EPM. BA: Braços Abertos; BF: Braços Fechados; LCE: Labirinto em Cruz 

Elevado. 

 

e) Análises em função da divisão dos grupos quanto à: idade, manuseio e 

separação materna de 3h de duração. 

Nesta avaliação, diferente das anteriores, buscou-se conhecer o comportamento de 

uma variável em função da outra. Desta maneira, através de um recorte nos grupos 

(onde se excluiu o Grupo CH, em função das indicações de resultados obtidos 

pelas ANOVAs de uma via, anteriores), foram analisados os grupos HMS, MS, H 

e C (Tabela 14).  

Tabela 14 – Alocação das Condições Ambientais em função do Manuseio e da Separação materna. 

   Manuseados (H) 

  Sim Não 

Separados por 

3h (MS) 

Sim HMS MS 

Não H   C 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912442/CA



67 

 

 

 

Assim, os grupos anteriores passam a ter outra denominação: 

HMS = Manuseado e Separado 

H = Manuseado e Não separado 

MS = Não manuseado e Separado 

C = Não manuseado e Não separado 

 

 Para esta análise, a partir do que foi enontrado nas ANOVAs de uma via, 

somente três categorias comportamentais foram analisadas:  BF, Porcentagem BA 

e Porcentagem Tempo BA. Esta escolha foi baseada no fato de que estas 

categorias são bastante sedimentadas na literatura do estudo da emocionalidade no 

LCE (Cruz, Frei e Graeff, 1994; Scarpelli et al. 2008). 

 Nesta análise, a ANOVA de duas vias demonstrou não haver diferenças 

significativas entre os grupos na categoria que indica as entradas em BF (Figura 

14). Em relação à categoria Porcentagem de entradas em BA (divisão do número 

de entradas em BA pelo número total de entradas em BA e BF), também não foi 

encontrada diferença significativa entre os grupos (Figura 15).  

 Já no que tange à avaliação da Porcentagem de Tempo em BA (divisão do 

tempo absoluto em BA pelo tempo total de sessão, que é de 300 segundos, ou 5 

minutos), diferenças significativas puderam ser observadas entre os animais 

avaliados no LCE aos 21 dias e aos 50 dias de vida. 

 A ANOVA two-way revelou que os animais que receberam manuseio no 

período de lactação despenderam mais do tempo total explorando os BA do que 

os animais que não foram manuseados (F=2,142; p<0,05), independente da 

ocorrência do procedimento de separação materna (Figura 16). Este padrão pôde 

ser observado fortemente nas idades de 21 e 50 dias. A ANOVA revelou ainda 

efeitos em relação à idade (F=4,273; p=0,016) e à manipulação (F=11,034; 

p=0,001). Não houve qualquer efeito da separação materna. 
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Figura 14 –  Frequência de Entradas em Braços Fechados (BF) no LCE em ratos separados e não 

separados na ausencia e presenca de Manuseio. Animais testados aos 21, 50 e 70 dias.   

 

 

Figura 15 – Porcentagem de Entradas em Braços Abertos (BA) no LCE em ratos separados e não 

separados na ausencia e presenca de Manuseio. Animais testados aos 21, 50 e 70 dias.   
 

Figura 16 – Porcentagem de Tempo em Braços Abertos (BA) no LCE em ratos separados e não 

separados na ausência e presença de Manuseio. Animais testados aos 21, 50 e 70 dias. *=p<0,05. 
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Outro recorte realizado foi o executado promovendo-se a retirada dos 

animais que foram analisados aos 70 dias de vida. Este recorte foi experimentado 

em vista dos resultados encontrados a respeito dos animais avaliados aos 21, 50 e 

70, onde os efeitos comportamentais dos animais avaliados no LCE aos 21 e 50 

dias mostraram-se interessantes (Figuras 15 e 16), cabendo uma investigação mais 

detalhada, uma vez que as ANOVAs de uma via nem sempre puderam ter força 

para demonstrar estatisticamente os efeitos encontrados. 

Desta maneira, mantendo-se mais especificamente os animais avaliados 

aos 21 e 50 dias, e novamente realizando uma ANOVA de duas vias, foi possível 

investigar as interações e padrões em função da condição ambiental durante a 

lactação e as idades de avaliação no LCE. 

Mais uma vez, não houve diferença significativa entre os grupos em 

relação à freqüência de entradas em BF (Figura 17a). O mesmo ocorreu com a 

variável Porcentagem de entradas em BA (Figura 17b).  

Entretanto, mantendo o mesmo padrão observado na análise anterior, em 

relação à Porcentagem de Tempo em BA (Figura 17c), os animais manuseados, de 

21 e 50 dias, mostraram padrão comportamental significativamente diferente 

daqueles que não foram manuseados durante a lactação (F=2,684; p<0,05). Ficou 

claro o forte efeito de manipulação (F=13,246; p<0,01) e foi limítrofe o efeito 

idade (F=3,515; p=0,065). Mais uma vez, não houve efeito da separação materna 

que fosse estatisticamente significativo. 
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Figura 17- a) Frequência de Entradas em Braços Fechados (BF) no LCE. b) Porcentagem de Entradas em 

Braços Abertos (BA) no LCE. c) Porcentagem de Tempo em Braços Abertos (BA) no LCE. Avalição de ratos 

separados e não separados na ausência e presença de Manuseio. Animais testados aos 21 e 50 dias. *=p<0,05. 
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8 

Discussão 

 

 

 

 

 

 

 

Uma série de trabalhos aponta os efeitos de manipulações realizadas durante fases 

iniciais do desenvolvimento, como no período da lactação, por exemplo, na 

emocionalidade e em outras funções cognitivas; porém há ainda insuficiente 

informação sobre como esses efeitos podem interagir de acordo com diferentes 

períodos do desenvolvimento (Rocinholi e Landeira-Fernandez, 2010).  

Neste sentido, para esta pesquisa, foi pensado um desenho experimental 

que desse conta de investigar esta interação com a idade, ao menos nas primeiras 

10 semanas de vida dos animais. As análises realizadas dentro de cada uma das 

cinco Condições Ambientais e as que investigaram os efeitos de interação 

puderam mostrar diferenças comportamentais, como foi visto na seção anterior e 

será mais detalhadamente interpretado e discutido a seguir, com comentários 

sobre os resultados obtidos nas diferentes análises realizadas. 

 

 

8.1 

Resultados por Análise efetuada 

a) Análises em função da Condição Ambiental, fixadas as idades de avaliação no 

LCE: 

a.1) Gupos C21 x CH21 x H21 x HMS21 x MS21 
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O Grupo C21 despendeu significativamente menos tempo explorando os BA do 

que os Grupos H21 e HMS21, representando comportamento mais indicativo de 

ansiedade, quando evita os BA. Já o Grupo MS21 apresentou significativa 

diferença em relação aos Grupos H21 e HMS21, passando menos tempo que eles 

nos BA; entretanto, não apresentou diferença significativa em relação ao Grupo 

C21, embora tenha explorado menos os braços abertos do Labirinto. Outra 

diferença encontrada foi entre os Grupos CH21  e HMS21, onde o segundo 

explorou mais o BA que o primeiro. 

 O Grupo C21 passou mais tempo explorando os BF que os Grupos H21 e 

HMS21 (em relação a este útlimo, p=0,066); a diferença em relação ao grupo 

MS21 não foi significativa. O Grupo MS21 explorou por mais tempo os BF que 

os Grupos H21 e HMS21, indicando que a manipulação (handling) foi capaz de 

alterar esta medida comportamental, mesmo que, em relação ao Grupo HMS21, 

tenha havido também separação materna. 

 O Grupo C21 apresentou menos tempo relativo de permanência em BA 

que os Grupos H21 e HMS21. Mais uma vez, não houve diferença significativa 

em relação aos animais do Grupo MS21.  O Grupo HMS21 apresentou diferença 

significativa em relação a todos os outros, em exceção ao Grupo H21, passando 

mais tempo relativo nos BA. O Grupo MS21 passou menos tempo relativo nos 

BA que os Grupos H21 e HMS21. 

Aos 21 dias, não houve diferença entre os grupos CH e H. Isto pode 

significar que o fato de ter recebido o procedimento de handling não promoveu 

alterações comportamentais em comparação com o simples fato de ter sido 

manipulado na lactação, sem que se tenha recebido o procedimento. No entanto, 

nas categorias comportamentais indicativas de menor ansiedade, este Grupo (CH), 

não se mostrou diferente do Grupo C, nas avaliações por Grupo levando em conta 

a sessão integral. 

De um modo geral, os resultados relativos aos Grupos H21 e HMS21 

indicam que o handling foi capaz de alterar esta medida comportamental 

relacionada com a ansiedade (Plotsky e Meaney, 1993): animais menos ansiosos 

(pelo conflito causado por este aparato naturalístico) tendem a explorar mais os 

BA, seja em termos absolutos ou relativos. 
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Este resultado está coerente com o encontrado em muitos estudos 

anteriores, especialmente os que se referem aos elevados níveis de comportamento 

exploratório em novos ambientes, com menor ansiedade (Ruil et al. 1999; 

Diamond 2001; Beaney et al. 2002; Cirulli et al. 2010). 

 

a.2) Grupos C50 x CH50 x H50 x HMS50 x MS 50 

Não houve diferença significativa entre os Grupos, avaliados com 50 dias 

de vida através de uma ANOVA de uma via. Em virtude de os Gráficos (Figuras 

10a, b, c) referentes aos animais de 50 dias mostrarem desenhos gráficos 

indicativos de uma tendência – no que tange especificamente a medida 

Porcentagem de Tempo de BA – , estas análise foram refeitas por ANOVAS de 

duas vias, buscando a investigação da interação entre os fatores manuseio, 

separação materna e idade, como será visto em momento posterior desta 

Discussão. 

 

a.3) Grupos C70 x CH70 x H70 x HMS70 x MS 70 

Não houve diferença significativa entre os Grupos, avaliados com 70 dias 

de vida. 

Comparando as análises “a.1” e “a.3” as diferenças percebidas aos 21 dias 

não se mantiveram ao longo do tempo, indicando que as manipulações efetuadas 

na lactação não configuraram um efeito de longo prazo no comportamento 

emocional destes ratos.  

Esta informação é bastante relevante quando a proposta deste trabalho é 

avaliar uma forma de Modelagem Animal para o estudo das influências que as 

experiências infantis podem exercer sobre a emocionalidade na vida adulta. No 

modelo animal aplicado, pareceu haver um efeito apenas inicial (nas idades 

tenras), que diminuiu ao longo do tempo, cessadas as manipulações. Como os 

ratos são avaliados apenas com 50 e 70 dias, não foi possível, neste trabalho, 

observar exatamente quando as experiências iniciais deixaram de influenciar o 

comportamento.  
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Aqui é importante mencionar que numa análise clínica com seres humanos 

jovens e adultos é bastante explícito que as experiências emocionais, sejam elas 

positivas (como suporte social, estabelecimento de apego seguro, estimulação 

ambiental) ou negativas (abuso, negligência, entre outras) não cessam após o 

termino da primeira infância. Se isto ocorrer, em raros casos se dá de forma 

estanque e repentina, como é o que acontece neste desenho experimental. 

A influência mais forte das experiências iniciais na emotividade de seres 

humanos, como amplamente apresentado nesta Dissertação, do que a percebida 

através dos dados deste trabalho com animais (roedores) demonstra a grande 

complexidade do aparato cognitivo-emocional humano, que não pode ser 

completamente modelado.  

 

b) Análises em função da Idade, dentro de cada Condição Ambiental: 

b.1) Grupo C: Grupos C21 x C50 x C70 

Foi observada uma tendência de variação entre os ratos Controle de 

diferentes idades quanto ao BA (número absoluto e relativo de entradas, tempo de 

permanência, absoluto e relativo), porém sem significância estatística (talvez pelo 

número pequeno do n neste grupo). Esta tendência pode também ser explicada 

pelo resultado da análise por Idade, independente do grupo experimental (ver 

análise no item d.1, na seção Resultados). 

 

b.2.) Grupo CH: Grupos CH21 x CH50 x CH70 

O comportamento dos ratos do Grupo CH pode estar refletindo apenas a 

maior ativação motora de ratos jovens e sua posposição em relação aos BA, o que 

pode ser visualizado na análise por Idade. 

 

b.3) Grupo H: Grupos H21 x H50 x H70 

O Grupo H não apresentou diferença significativa ao longo do tempo.  

 

b.4) Grupo HMS: Grupos HMS21 x HMS50 x HMS70 
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Sem diferenças significativas para o Grupo HMS em diferentes idades. 

 

b.5) Grupo MS: Grupos MS21 x MS50 x MS70 

As diferenças significativas encontradas no Grupo MS podem estar 

traduzindo o comportamento de ratos de diferentes idades. Porém, como essas 

diferenças não foram encontradas nos Grupos H e HMS, podemos sugerir que o 

handling foi capaz de mediar a influência da idade: em ratos de todos os grupos, 

analisados por Idade, os mais jovens tiveram uma tendência maior a evitar os BA 

e preferir os BF, comportando-se de maneira díspare em relação aos mais velhos, 

e esta diferença entre idades não foi confirmada para os grupos que receberam a 

manipulação handling. Esta sugestão deve ser investigada em estudos futuros, 

para que seja ou não refutada. 

 

c) Análises por Condição Ambiental (sem que se separassem em diferentes idades 

de avaliação no LCE) 

c.1) Grupos C x CH x H x HMS x MS 

 

O Grupo C despendeu significativamente menos tempo (absoluto e relativo) 

explorando os BA do que os Grupos H e HMS, representando comportamento 

mais indicativo de ansiedade, quando evita os BA. Já o Grupo MS apresentou 

significativa diferença em relação aos Grupos H e HMS, passando menos tempo 

(absoluto e relativo) que eles nos BA. Este dado pode traduzir uma possível 

redução da ansiedade provocada pela manipulação recebida pelos animais H e 

HMS no período de lactação. Ao mesmo tempo, como não houve diferença 

significativa na comparação dos Grupos C e MS, podemos inferir que o 

procedimento de separação materna não foi capaz de modelar uma experiência 

aversiva na infância que pudesse elevar os níveis de ansiedade. 

Esta observação é também de suma importância para este estudo. A 

relevância clínica da investigação das experiências infantis negativas (como o 

abuso, a negligência e o estabelecimento de vínculos inseguros) está em saber de 

que maneira elas alteram a emocionalidade, levando ao desenvolvimento de 
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doenças mentais. O protocolo de separação materna utilizado neste estudo não 

mostrou grande validade na tentativa de construção de um modelo animal para 

representar a influência de experiências negativas no comportamento emocional. 

Este resultado está de acordo com a literatura, que aponta existirem muitos 

modelos diferentes de separação materna e, além disso, muitos resultados 

incoerentes entre os trabalhos efetuados usando este paradigma (Lehman e 

Feldon, 2000). 

 Podemos atentar para a comparação, nas categorias referentes aos BA, 

entre os Grupos MS e HMS, onde o procedimento de handling foi capaz de alterar 

respostas emocionais de ratos avaliados no LCE. Os grupos HMS exploraram 

mais os BA que os ratos MS, indicando que o handling alterou medidas 

relacionadas à ansiedade (Ruil et al. 1999; Diamond 2001; Beaney et al. 2002; 

Cirulli et al. 2010). 

Os animais do Grupo C passaram mais tempo que os do H e HMS nos BF. 

O Grupo MS diferiu dos ratos dos Grupos H e HMS, que apresentaram menor 

tempo de permanência no BF que os ratos MS, porém sem diferença entre si. 

Estes dados apontam no sentido de que o handling também foi capaz de alterar 

medidas de locomoção, quando realizada esta análise entre todos os animais das 

cinco Condições Ambientais, independente da idade de avaliação no LCE. Sabe-

se, entretanto, que é importante que se façam análises de interação, o que foi 

atendido pela análise “e”, apresentada em momento posterior. 

    

d) Análises por Idade (sem que se separassem em Condições Ambientais) 

 d.1) Idades 21 dias x 50 dias x 70 dias 

 Os resultados em BA e BF indicam que o LCE foi mais aversivo para os 

ratos mais jovens. Os ratos avaliados no Labirinto aos 21 dias passaram menos 

tempo relativo nos BA que os Grupos 50 e 70 dias, não havendo, porém, diferença 

entre estes. Esta medida vai ao encontro das anteriores, apontando que os ratos 

mais jovens evitam mais os BA que os mais velhos. 
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e) Análises em função da divisão dos grupos quanto à idade, manuseio e 

separação materna de 3h de duração. 

Nestas análises, que funcionaram como um recorte possível dentro dos grupos e 

variáveis comportamentais analisadas, os dados estão se referindo apenas as 

modalidades comportamentais freqüência de entradas em BF, porcentagem de 

entradas e de tempo em BA. 

 

e.1) Manuseio X Separação Materna X Idades (Grupos HMS, H, MS e C, de todas 

as idades) 

Analisando animais das três idades, diante dos resultados referentes aos BF, não 

houve alteração do comportamento motor que possa ser devido às Condições 

Ambientais durante a lactação: os procedimentos efetuados (manipulação e 

separação materna) não promoveram efeitos na ambulação dos animais. 

 Em relação às medidas de emocionalidade, somente foram encontradas 

variações significativas na medida Porcentagem de Tempo nos BA. Este resultado 

será discutido a seguir. 

 

e.2) Manuseio X Separação Materna X Idades de 21 e 50 dias (Grupos HMS, H, 

MS e C, nas Idades 21 e 50 dias) 

Nesta análise ficou novamente explícita a ausência de efeito motor ou de 

ambulação, uma vez que não foram encontradas diferenças significativas entre os 

grupos analisados a respeito do número de entradas em BF.  

 Da mesma maneira, o procedimento de separação materna mostrou-se 

ineficaz para promover alterações comportamentais nos ratos destes grupos, 

independente da ocorrência simultânea de manuseio durante a lactação. 

 De forma intrigante, o manuseio foi capaz de alterar seletivamente apenas 

uma das duas medidas relacionadas à ansiedade: a porcentagem de tempo nos BA. 

A literatura correlata à investigação da emocionalidade de ratos no LCE nos traz 

muitos exemplos de alta taxa de ocorrência de comportamento alterado em ambas 

as medidas (Porcentagem de entradas e Porcentagem de Tempo em BA), em 
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diversas linhas de pesquisa diferentes, com diferentes VI´s2 manipuladas e ratos 

avaliados em idades diversas (Scarpelli et al. 2008; Cruz et al. 1994, entre outros). 

 Entretanto, também podem ser encontrados trabalhos em que o padrão de 

diferenças foi semelhante ao encontrado nesta pesquisa: as diferenças entre os 

grupos ocorreram apenas na Porcentagem de Tempo de BA, sem extensão dos 

efeitos para a Porcentagem de Entradas em BA (Liebsh et al. 1998; Holmes et al., 

2003; Bailey e Crawley, 2009; Matsuto et al., 2009.). Por exemplo, o estudo de 

Liebsch e colegas (1998) verificou que ratos das Linhagens LAB (Low-anxiety 

behavior) e HAB (High-anxiety behavior), com administração ou não de 

Diazepam (uma medicação ansiolítica) comportaram-se de maneiras diferentes 

nas duas categorias comportamentais citadas acima. Os ratos LAB que receberam 

a medicação apresentaram uma diferença comportamental em relação aos ratos 

LAB sem medicação apenas na Porcentagem de Tempo em BA. Os autores se 

posicionam em relação a esta variabilidade defendendo que a resposta de 

ansiedade e a própria resposta à medicação ansiolítica são extremamente 

complexas, inclusive dependentes de padrões genéticos determinantes dos níveis 

basais de ansiedade; apontam que são necessários mais estudos para examinar 

estes padrões díspares entre as duas medidas. 

 Matsuto e colegas (2009), também analisando comportamentos de animais 

de diferentes linhagens, encontraram as variações de respostas no LCE: não houve 

efeito entre os grupos na porcentagem de entradas em BA, mas houve na 

porcentagem de tempo de exploração dos BA. Como neste estudo outros 

paradigmas de avaliação da ansiedade foram aplicados, foi possível uma melhor 

discussão sobre estes efeitos: como não foram encontradas diferenças em relação 

a outras medidas de emocionalidade indicativas de menor ansiedade (como a 

exploração do centro do campo aberto e das áreas claras do paradigma claro-

escuro), estes autores concluíram que as diferenças comportamentais entre as 

linhagens estudadas podem sugerir diminuição da ansiedade como uma 

consequência, embora o efeito seja sutil, se houver.  

 Um ponto a ser considerado para ampliar a discussão sobre esta diferença 

é o fato de o handling afeta o comportamento exploratório dos animais 

                                                
2 VI: Variável Independente 
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(Denenberg 1999), o que pode trazer um dado a mais sobre o comportamento dos 

animais manipulados no LCE. 

 Nesta análise, ficou bastante claro o efeito do procedimento de handling 

(manipulação) na emocionalidade dos animais, quando testados no LCE. O 

resultado de rebaixamento do comportamento ansioso encontrado está de acordo 

com o documentado em trabalhos anteriores (Plotsky e Meaney 1993; Ladd et al. 

2000; Francis et al. 1999; Caldji et al. 1999), indicando que o handling é capaz de 

reduzir reações de medo em ambientes novos.  

 O efeito redutor de ansiedade do handling pode ser observado em várias 

das análises anteriores, sugerindo que uma manipulação durante o 

desenvolvimento pode provocar alterações no comportamento emocional de ratos. 

Estes efeitos comportamentais são acompanhados por efeitos neurobiológicos 

correspondentes (Kaufman et al 2000), que estiveram, neste momento, à parte dos 

objetivos desta pesquisa. 

 A questão de reversibilidade ou interação que buscou ser acessada com o 

grupo HMS (manipulado e separado) ainda está em discussão (Francis et al. 2002; 

Pryce et al. 2001; Heim e Nemeroff 2001). Os dados encontrados nesta pesquisa 

de Mestrado – em especial os das análises “a” dos animais de 21 e 50 dias – 

revelaram dados curiosos sobre este grupo. Como pôde ser visto nas Figuras 11b, 

11c e 12c e na Tabela 4, os ratos HMS21 diferiram dos ratos MS21 e H213, 

comportamento que sugere ser resultante da aplicação das duas manipulações de 

forma simultânea. Estudos mais detalhados sobre este grupo seriam interessante 

para contribuir nesta discussão. 

 

 

8.2 

Resultados relativos ao procedimento de separação materna 

O protocolo de separação materna utilizado (separação por 3horas diárias nas 

primeiras duas semanas de vida dos animais MS e HMS) não se mostrou capaz de 

                                                
3 Diferença significativa em: H21 e HMS21 > MS21 no Tempo de BA; H21 e HMS21< MS21 no 
Tempo de BF; HMS21 > MS na Porcentagem Tempo BA; (p<0,05); diferença indicativa de 
tendência em Porcentagem Tempo BA (50 dias) e Porcentagem Entradas BA (21 dias). 
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alterar – negativamente – o comportamento emocional dos animais avaliados: os 

animais MS e HMS não se mostraram mais ansiosos que os outros quando 

avaliados no LCE, nas três idades avaliadas. 

Embora o procedimento de maternal separation seja largamente apontado 

como influente para alterações morfofuncionais no SNC – em especial alterando a 

função do eixo HPA – os efeitos comportamentais não puderam ser observados 

nesta pesquisa. 

Desta maneira, conclui-se que o protocolo adotado neste procedimento 

experimental não foi suficientemente bom para servir como um modelo animal da 

associação entre negligência e doença mental nestes animais estudados. 

 É preciso indicar, entretanto, que os efeitos comportamentais da separação 

materna freqüentemente apresentam-se como contraditórios (Lehmann e Feldon 

2000), e que muitas vezes o comportamento emocional avaliado é o referente à 

depressão (como o uso do paradigma de Nado forçado, por exemplo – Aisa et al. 

2007). Nesta pesquisa, o comportamento estudado foi o relativo à ansiedade.  

Além disso, os resultados não significativos obtidos com os animais em 

relação ao procedimento de separação materna encontra espaço na literatura da 

área, que demonstra haver grande inconsistência de resultados em relação a este 

procedimento, no que tange aos efeitos sobre a emocionalidade (Newport et al. 

2002); enquanto alguns trabalhos apontam que o procedimento de separação 

materna é capaz de promover alterações comportamentais posteriores à lactação 

(Heim e Nemeroff 2001; Ladd et al. 2000; Aisa et al. 2007; Lippmann et al. 2007; 

Lee et al. 2007), outros argumentam que ela se mostra ineficaz (Caldji et al. 1999; 

McIntosh et al. 1999; Marais et al. 2008; Aisa et al. 20084; Cirulli et al. 2010). 

 Em relação aos estudos que apontam a crítica à validade e aplicabilidade 

deste modelo para o estudo das implicações da infância para a emocionalidade, 

pode-se destacar o trabalho de Lehmann e Feldon (2000), que, ao promover uma 

extensa revisão sobre os efeitos biocomportamentais da separação materna, 

apontam para a grande inconsistência de protocolos e resultados. Estes autores 

defendem, entre outros pontos, que o termo “separação materna” mostra-se como 

                                                
4 Neste estudo, os resultados referem-se ao Labirinto em Cruz Elevado; foi encontrada diferença 
significativa no paradigma de nado forçado, modelo animal para o estudo da Depressão. 
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um termo coletivo para uma variedade de manipulações experimentais 

extremamente diferentes umas das outras. 

 Um outro ponto que pode ser considerado nesta discussão é que uma 

experiência estressante não pode ser considerada como sendo necessariamente 

negativa, uma vez que representa uma resposta fisiológica adaptativa aos perigos 

aos quais todos os indivíduos são expostos (Lupien et al. 2009; Cirulli et al. 

2010), aumentando a regulação excitatória e gerando resiliência (Lyons et al. 

2010). 

 

 

8.3 

Considerações críticas 

Algumas considerações críticas podem ser feitas ao desenho experimental 

utilizado e às análises estatísticas efetuadas para analisar os dados. 

O desenho experimental deste projeto é complexo e inclui muitos grupos e 

níveis diferentes de variáveis independentes. Como foi explicitado anteriormente, 

esta característica aumenta o número de fontes de variação no mesmo, o que 

aumenta a probabilidade de se cometerem erros na interpretação dos dados. Por 

esta razão, diferentes análises foram executadas, desde as análises com uma só 

variável até as análises de interação (ANOVA two-way). 

Devido às características do desenho experimental, e à existência de 

diversas variáveis dependentes, muitos recortes podem ser feitos nestes dados5, o 

que tornou extensas a análise dos dados e a interpretação dos resultados 

alcançados. 

Em função dos dados obtidos com o procedimento de separação materna 

não terem sido capazes de mostrar alterações comportamentais provocadas por 

esta manipulação, outros paradigmas de avaliação comportamental poderiam ter 

sido utilizados, como por exemplo os que simulam situações que geram respostas 

                                                
5 Estes recortes foram feitos também durante a realização desta pesquisa, ao longo dos 
meses, resultando em diferentes trabalhos apresentados em Congressos da àrea; os Resumos destes 
trabalhos estão nos Anexos desta Dissertação. 
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similares à depressão, como o nado forçado (Newport et al. 2002; Aisa et al. 2007, 

2008). 

Um outro ponto que cabe consideração é a respeito do número de animais; 

ainda que o número total de animais efetivamente avaliados no LCE tenha sido 

expressivo, contando com 154 ratos ao fim da pesquisa, o n por grupo foi pequeno 

(média de aproximadamente 10 por grupo). O número de sujeitos avaliados é um 

fator que tem relação direta com os resultados obtidos. O número de outliers nos 

grupos (ver Anexos) foi expressivo, e somente um aumento considerável do n por 

grupo poderia dizer se os resultados obtidos se alterariam ou não.  
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9 

Conclusão  

 

 

 

 

 

 

 

 9.1 

Pesquisa experimental em suma 

O levantamento bibliográfico apresentou-se bastante consistente na descrição de 

correlação entre a ocorrência de experiências infantis negativas e o 

desenvolvimento de doenças mentais, em especial a depressão, os transtornos de 

ansiedade e personalidade. Com a descrição dos modelos neurobiológicos das 

diferentes psicopatologias, fica claro que estas apresentam efetivas alterações 

funcionais ou anatômicas em regiões específicas do SNC. Analisando o impacto 

neurobiológico que as experiências negativas precoces têm no tecido cerebral, é 

possível compreender como esta correlação se dá. 

 Muitos estudos pré-clínicos são pensados e aplicados no intuito de melhor 

entender como todo este processo ocorre nos níveis comportamental e neural. 

Estes trabalhos têm certamente contribuído enormemente para o desenvolvimento 

do conhecimento principalmente sobre os mecanismos neurobiológicos e 

neuropsicológicos envolvidos. Alguns destes trabalhos se concentraram nas 

relações entre experiências precoces  e emocionalidade, e foram aqui 

aproveitados. 

 Mesmo que haja vários trabalhos apontando os efeitos comportamentais, 

emocionais e cognitivos das manipulações realizadas durante as primeiras fases 

do desenvolvimento, ainda não há informação suficiente sobre como esses efeitos 

podem interagir com diferentes períodos do desenvolvimento (Rocinholi e 
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Landeira-Fernandez, 2010). Isso motivou o desenho experimental desta pesquisa 

com os animais, buscando-se investigar esta interação com a idade, ao menos nos 

primeiros 70 dias de vida. 

As diversas análises efetuadas puderam mostrar diferenças 

comportamentais entre os animais de diferentes grupos, especialmente as 

referentes aos efeitos do handling. Já em relação à separação materna, os efeitos 

não foram observados. 

O procedimento de handling mostrou-se como eficaz para promover 

alterações no comportamento emocional (Levine et al. 2002; Cirulli et al. 2010), 

representando um bom modelo para simular a influência das experiências 

precoces na emocionalidade e expressando como o SNC responde aos inputs 

ambientais (Diamond, 2001; Beane et al. 2002).  

Já no que tange aos efeitos observados com o protocolo de separação 

materna, tem-se que são de grande importância para este estudo. A proeminência 

clínica da investigação sobre as sequelas das experiências infantis negativas 

(como o abuso, a negligência e a criação de vínculos inseguros) para a vida está 

em compreender como elas modificam a emocionalidade, levando ao 

desenvolvimento de psicopatologias. O protocolo de separação materna 

empregado neste estudo não mostrou grande validade na tentativa de construção 

de um modelo animal para simular a influência de experiências negativas no 

desempenho emocional. Os estudos sobre abuso e negligência e doença mental 

não foram passíveis de modelação pelo procedimento experimental aplicado nesta 

pesquisa, muito embora haja a possibilidade de que isto tenha se devido ao 

paradigma de avaliação comportamental utilizado ser sensível à ansiedade, e os 

trabalhos com separação materna apontarem efeitos mais consistentes em 

paradigmas de avaliação emocional correlatos à estados depressivos. 

Em relação aos efeitos terem sido mais fortes nas idades iniciais (animais 

testados no LCE aos 21 dias de vida), considera-se esta informação de grande 

importância para este estudo, uma vez que sua proposta é justamente avaliar a 

aplicabilidade de um tipo de Modelagem Animal para estudar como as 

experiências infantis exercem influencia no comportamento emocional adulto. 
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Neste modelo animal aplicado os efeitos diminuíram ao longo do tempo, uma vez 

que as manipulações cessaram. 

Neste ponto, pode ser pensado que, recorrendo a uma analogia, uma 

avaliação clínica com seres humanos irá apontar que as experiências emocionais, 

sejam elas positivas (como suporte social, estabelecimento de apego seguro, 

estimulação ambiental) ou negativas (abuso, negligência, entre outras) não cessam 

após o termino da primeira infância. Se isto ocorrer, em raros casos se dá de 

forma estanque e repentina, como é o que acontece neste desenho experimental. 

Os trabalhos citados nesta Dissertação apontam para uma expressiva 

influência das experiências iniciais na emotividade de seres humanos adultos. Esta 

influência de modo geral não pode ser tão amplamente percebida através dos 

dados deste trabalho com animais (roedores). Isto demonstra a grande 

complexidade do aparato cognitivo-emocional humano, que não pôde ser 

completamente modelado.  

 

 

9.2 

Perspectivas Futuras 

Muitos dos trabalhos encontrados na literatura apontados nesta Dissertação 

sugerem a existência de múltiplas interações entre estresse precoce e genótipo na 

determinação da vulnerabilidade ao estresse e doenças como a depressão 

(Kaufman et al. 2000; Heim et al. 2008; Gatt et al. 2010a) e os transtornos de 

ansiedade e de personalidade (Buccheim et al. 2008). As causas, desenvolvimento 

e sintomatologia dos transtornos psiquiátricos são determinados pela relação de 

fatores psicológicos, sociais e culturais com a bioquímica e a fisiologia. 

Bioquímica e fisiologia não estão desconectados nem são diferentes do resto de 

nossas experiências e eventos da vida (Soussumi 2006; Juruena et al. 2007). O 

esquema a seguir (Figura 18) reproduz um bom modelo operacional trazido pelas 

neurociências para a compreensão do relacionamento destas variáveis com o SNC.  
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Figura 18 – Modelo operacional de múltiplas influências – Heim et al. 2008, p. 704. 

 

A tendência atual, com contribuições importantes das neurociências, 

defende que a circuitaria cerebral emerge e é modelada pela combinação de 

influências ambientais e genéticas. O debate antigo entre herdado e adquirido, 

como dicotômicos e até antagônicos, tem sido substituído pela investigação de 

como ambos interagem e contribuem para a construção da rede cerebral (Oliva et 

al. 2009).  

Achados das neurociências apontam para a existência de janelas 

desenvolvimentais durante as quais a microcircuitaria geneticamente determinada 

de estruturas ligadas à emocionalidade no SNC está suscetível às influências do 

ambiente precoce. Essas influências modelam de forma poderosa a responsividade 

individual a fatores estressores psicossociais e também a resiliência ou 

vulnerabilidade a várias formas de psicopatologia na vida adulta (Mayes et al. 

2005). 

Desenhos experimentais que envolvam aspectos genéticos podem ser úteis 

para testar o quanto fatores hereditários contribuem para a associação entre fatores 

de risco do meio ambiente e fenótipos saudáveis (Dias et al. 2009; Rice et al. 

2010).  Um dos pontos a serem explorados é o conceito de epigenética (ou 
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transmissão epigenética) (Gartside et al. 2003; Holmes et al. 2005; Dias 2009; 

Neigh et al. 2009; Bale et al. 2010), uma forma de transmissão intergeracional de 

caracteres adquiridos, de forma diferente da genética mendeliana tradicional 

(Francis et al. 1999). Daí, o estudo destas interações no nível do SNC é uma 

importante área para estudos futuros. 

A disposição genética pareada com estresse precoce em fases críticas do 

desenvolvimento pode resultar num fenótipo neurobiologicamente vulnerável ao 

estresse e assim aumentar o risco de desenvolver depressão ou ansiedade diante de 

uma futura exposição ao estresse (Heim e Nemeroff 1999, 2001). Este modelo 

fisiopatológico proporciona uma nova forma de pensar a prevenção e o tratamento 

de psicopatologias, de modo especial aquelas associadas à existência de estresse 

precoce. 

A fim de avaliar o efeito das manipulações realizadas nesta pesquisa 

experimental, os procedimentos podem ser replicados em sujeitos com conhecida 

carga genética para ansiedade, como é o caso dos ratos Cariocas (CAC – Cariocas 

de Alto Congelamento), linhagem desenvolvida pelo grupo de pesquisa do Prof. J. 

Landeira-Fernandez na PUC-Rio (Gomes e Landeira-Fernandez, 2008), no intuito 

de verificar se os mesmos resultados seriam encontrados nestes ratos. 

 

O debate Genética X Ambiente  

A contribuição relativa dos fatores Genética e Ambiente para o desenvolvimento 

de desordens psiquiátricas tem sido há muito debatido (Heim e Nemeroff 1999, 

2001; Oliva et al. 2009). Dentro desta discussão, surge a indagação sobre a 

mediação dessas influências ambientais pelo fator genético (Gross e Hen 2004). 

Alguns estudos apontam que o estresse precoce será determinante para o 

desenvolvimento de doenças mentais se houver uma maior vulnerabilidade 

genética (Mello et al. 2007; Bradley et al. 2010; Lupien et al. 2009; Neigh et al. 

2009; Ressler et al. 2009; Coplan et al. 2010; Gatt et al. 2010ab), como ilustrado 

pela Figura 19. 
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Figura 19 – Interação entre vulnerabilidade e estressores ambientais (adaptado de 

Juruena 20096). 

 

As disposições genéticas são compreendidas como fatores de risco (Heim 

et al. 2008; Bradley et al. 2010) que, juntamente com o estresse ambiental, 

aumentam a vulnerabilidade para o desenvolvimento de doenças mentais; ao 

mesmo tempo, no entanto, podem servir como fator de proteção (Neigh et al. 

2007; Gatt et al. 2010b). 

Trabalhos recentes visam compreender melhor a interação entre aspectos 

genéticos e ambientais para a expressão de fenótipos psiquiátricos, como ansiosos 

e depressivos. Muito se tem evoluído neste campo, com o conhecimento atual 

sobre a necessária existência de determinados genes ou polimorfismos (Mello et 

al. 2007; Ressler et al. 2009; Bradley et al. 2010; Coplan et al. 2010) para o 

desenvolvimento de determinadas doenças, incluindo as psicológicas. 

 

Cross-fostering 

Um dos modelos mais importantes e reconhecidamente válidos para este estudo é 

o procedimento de cross-fostering (adoção cruzada), realizado entre indivíduos de 

diferentes endogenótipos. É possível aplicar este procedimento na modelagem 

experimental, usando animais de diferentes linhagens: filhotes de uma linhagem 

são criados por mães pertencentes à outra linhagem (Landgraf e Wigger 2002; 

Uchida et al. 2010). Neste modelo, é possível isolar determinados fatores (como 

                                                
6 Apresentação durante Seminário na APERJ, Setembro de 2010. 
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herança genética e ambiente de criação, por exemplo) e estudar a interação entre 

eles (Bartolomucci et al. 2004; Holmes et al. 2005; Dias 2009).  

Este modelo de estudo tem apontado interessantes interações entre 

genética e ambiente, e tem sido largamente aplicado para o estudo da 

emocionalidade (Francis et al. 1999; Landgraf e Wigger 2002; Dias 2009; Rice et 

al. 2010; Uchida et al. 2010): num dos estudos realizados com ratos High/Low 

Anxiety Behavior (HAB/LAB) (Landgraf e Wigger 2002), o paradigma de cross-

fostering revelou que as diferenças comportamentais referentes a emocionalidade 

dos dois grupos é devida a fatores genéticos. Estes resultados foram 

compreendidos como um indício de que a ansiedade é um traço (e não um estado), 

onde faz sentido uma maior herdabilidade. Entretanto, estes autores frisam que os 

aspectos não-genéticos têm importância crucial para a clínica dos transtornos 

ansiosos; num outro estudo, os resultados encontrados apontaram tanto para a 

influência de fatores genéticos quanto para o ambiente (fatores maternos) na 

emocionalidade (Uchida et al. 2010), em especial na vulnerabilidade ao estresse; 

outro estudo apontou que o paradigma de cross-fostering para o estudo de 

comportamentos ansiosos demonstrou que o fator mais importante para este 

comportamento foi o ambiente de criação, especialmente para os ratos machos 

(Curley et al. 2010); de modo similar, Holmes et al. (2005) encontraram uma 

importante influência do ambiente social durante o período crítico do 

neurodesenvolvimento, e apontaram de que maneira os fatores genéticos 

determinam como as experiências iniciais podem moldar o SNC e o 

comportamento ao longo da vida. 

Como pôde ser visto, um dos mais frequentes usos do procedimento de 

cross-fostering é o que visa determinar a contribuição relativa da genética e 

fatores ambientais iniciais na modelagem dos traços fenotípicos característicos 

(Bartolomucci et al. 2004). A pergunta-chave que este procedimento procura 

responder é se variações no comportamento materno e/ou outros elementos do 

ambiente inicial de desenvolvimento podem alterar o desenvolvimento das 

diferenças individuais comportamentais e fisiológicas na vida adulta 

(Bartolomucci et al. 2004; Holmes et al. 2005).  

Uma extensão natural deste trabalho de Mestrado será a execução do 

procedimento de cross-fostering com os ratos Carioca CAC (Gomes e Landeira-
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Fernandez, 2008; Dias, 2009; Dias et al. 2009). Esta continuidade se dará ainda na 

busca por um melhor entendimento de como fatores ambientais podem ser 

determinantes para o desenvolvimento de transtornos psiquiátricos.  

 

 

9.3 

Reflexões sobre a aplicação deste conhecimento para a clínica 

psicológica 

Em Psicoterapia muito se têm trazido à discussão o papel das crenças e dos 

esquemas na etiologia e manutenção das psicopatologias (como depressão e 

transtornos de personalidade, entre outros). Importante pontuar que estas crenças 

são, em sua maioria, desenvolvidas na infância, nas relações com cuidadores e 

pares (Young, 2003, 2008).  Experiências inseguras com um cuidador abusador ou 

negligente no início da vida podem levar os indivíduos a formar modelos internos 

de funcionamento (Rozenel 2006) de retração e ansiedade, que, embora sejam 

adaptativos na relação com o cuidador primário, podem interferir com outros 

relacionamentos (Bögels e Brechaman-Toussaint 2006). 

As experiências de vinculação e convívio com adultos e pares 

significativos são capazes de formar as bases cognitivas (Rozenel 2006) e, como 

foi visto, neurobiológicas do comportamento emocional. Uma vez que a 

emocionalidade pode ser alterada por experiências emocionais negativas, o 

comportamento sintomático dos pacientes (como a diminuição da experimentação 

de prazer na depressão, a impulsividade no transtorno de personalidade 

borderline, a hipersensibilidade fisiológica nos transtornos de ansiedade, entre 

outras), que em ultima analise é o que caracteriza sua patologia, pode estar sendo, 

em muitos casos, determinado por estas alterações no SNC. 

Como pôde ser visto, as emoções envolvem uma série de alterações 

morfofuncionais no sistema nervoso. Assim também é com a psicoterapia: ela 

exerce efeitos duradouros sobre o funcionamento do sistema neural (Kim e 

Hamann, 2007; Landeira-Fernandez e Cruz, 1998b). Se as relações sociais têm o 

poder de alterar o funcionamento neural, de acordo com sua importância 

biológica, então quanto mais forte for o significado biológico das intervenções em 
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psicoterapia, maior será a possibilidade de que esta atinja seus objetivos através 

de alterações neuronais e, assim, padrões de comunicações sinápticas (Landeira-

Fernandez e Cruz, 1998a). 

 A psicoterapia funciona como fator de alívio, a partir do apoio social que 

estabelece (Fonagy 2000, 2003; Lyons-Ruth, 2008), para as sequelas negativas da 

interação entre a predisposição genética e experiências infantis negativas, 

interação esta que se traduziu no transtorno mental (Winograd et al., 2007; 

Young, 2008). Nesse ponto, uma vez que memórias emocionais são memórias 

implícitas (Lent, 2008, p. 260), os processos implícitos são importantes no 

trabalho de psicoterapia, pois muitas vezes são responsáveis por determinar a 

expressão de sintomas sem que haja qualquer processo consciente por parte do 

paciente (Landeira-Fernandez e Callegaro, 2007, p. 861 e 869). Os processos 

implícitos, não conscientes, são funções superaprendidas por repetição (Sternberg, 

2010). Permitem que se respondam aos estímulos ambientais de modo automático 

e independente do processamento consciente dos mesmos. O paciente pode 

desempenhar-se de modo automático sem ter consciência tanto do estímulo que 

deflagrou sua reação quanto de seu próprio comportamento, neste caso, 

patológico. 

 Além disso, foram encontradas modificações no funcionamento cerebral 

de pacientes como efeitos da psicoterapia, exatamente em áreas límbicas (Fumark 

et al., 2002; Sakai et al. 2006; Schenell e Herpertz, 2007). Curiosamente, tem-se 

evidência de que a psicoterapia age usando exatamente as mesmas bases de 

construção dos problemas emocionais (LeDoux, 2001, p. 242), isto é, as novas 

aprendizagens, muitas delas implícitas, o que serviria para defender a posição de 

que se pratiquem diferentes modelos de psicoterapia, que pode (e, diante das 

evidências, deve) ser ampliada por intermédio de um trabalho mais voltado para 

os aspectos não racionais da cognição (Beck, 1995; Young, 2003, 2008; 

McMullin, 2005; Vasconcellos e Machado, 2006). Uma proposta seria a aplicação 

de técnicas experienciais, voltadas à experiência emocional (Beck, 1995). 

O impacto das experiências negativas precoces não está apenas na 

etiologia das doenças, mas também em alterar os padrões de curso da doença e de 

responsividade ao tratamento. Pacientes com histórico de sofrimento infantil 

respondem de modo pior à terapia psicológica e medicamentosa (Nemeroff et al. 

2003; Heim at al. 2004). 
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Uma melhor compreensão dos impactos das experiências emocionais 

iniciais na emocionalidade, investigando a participação das situações emocionais 

adversas nos períodos iniciais do desenvolvimento neurológico, parece poder 

contribuir para enriquecer o conhecimento acerca da formação de transtornos 

mentais, bem como da própria psicoterapia. 

 

 

9.4 

Considerações finais 

A relevância clínica da investigação das experiências infantis negativas (como o 

abuso, a negligência e o estabelecimento de vínculos inseguros) está em saber de 

que maneira elas alteram a emocionalidade, levando ao desenvolvimento de 

doenças mentais. Parece haver consenso entre os estudos em relação à 

desregulação do eixo HPA ser repetidamente documentada como uma 

consequência psicobiológica das experiências iniciais aversivas, tendo sido 

proposta como o potencial mediador dos efeitos de longo prazo das experiências 

emocionais negativas (Neigh et al. 2009). 

Embora os estudos citados indiquem uma ligação forte entre eventos 

traumáticos e adoecimento psíquico, é importante relembrar que é necessária a 

interação entre fatores genéticos e experiências posteriores (ambiente) como co-

ocorrentes tanto para a vulnerabilidade a transtornos psiquiátricos como para a 

reversão de quadros disfuncionais (Heim et al., 2008), corroborando a existência 

de um modelo explicativo multifatorial para o adoecimento mental, onde fatores 

de diferentes naturezas interagem entre si, desviando da ideia de que apenas a 

carga genética ou os acontecimentos ambientais, isoladamente, podem ser 

suficientes para o surgimento de uma psicopatologia. 

 É importante considerar que há a possibilidade de que seja o 

comportamento disruptivo de algumas crianças (possivelmente afetadas por 

alguma psicopatologia) o que de fato determina, ao incitar, uma atitude violenta, 

abusiva ou negligente por parte dos cuidadores ou pares, ou, por outro lado, é o 

ambiente violento que expõe as crianças ao adoecimento mental (Abramovitch 

2008). Este é um ponto de discussão no qual ainda não se obteve um consenso. O 
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questionamento é “Será que as crianças adoecem porque estão em alto risco para 

desenvolver um grupo específico de doenças mentais [como transtornos afetivos 

ou de ansiedade] ou, por conta de já apresentarem de fato os diagnósticos, estão 

mais susceptíveis a abusos?” (Abramovitch 2008, p.163). 

 Indivíduos que experienciam estresse na vida precoce parecem ser mais 

propensos ao desenvolvimento de alterações patológicas no SNC que aumentam 

sua vulnerabilidade ao estresse em fases posteriores da vida, predispondo-os ao 

adoecimento físico e mental. Entretanto, uma vez que nem todas as crianças 

expostas a situações de abuso e negligencia acabam por desenvolver doenças 

mentais quando adultas, é provável que aqueles indivíduos que adoecem possuam 

vulnerabilidade genética (preexistente) que, em interação com as experiências 

aversivas precoces, aumentam o risco de se desenvolverem patologias 

relacionadas ao estresse (Neigh et al. 2009). 

Além disto, os efeitos deletérios das experiências emocionais aversivas 

como abuso e negligência podem reverberar através de gerações, através de 

efeitos adversos para o feto durante a gestação, efeitos sobre o comportamento 

materno e também efeitos epigenéticos (Neigh et al. 2009). 

O tratamento para doenças físicas e mentais de pacientes que 

sobreviveram a situações negativas na infância deve ser diferenciado, respeitando 

as características distintas desta população, sobretudo no que tange a maior 

necessidade do estabelecimento de uma relação terapêutica forte e estável.  

Dados os impactos imediatos ou em longo prazo para as vítimas – e 

gerações seguintes – serem negativos e ainda não se conhecerem curas, a 

prevenção do abuso é a melhor estratégia de ação. Informar aos pais, professores e 

profissionais de saúde e ao público geral sobre o possível impacto negativo das 

experiências infantis pode ajudar a reduzir a subestimação do impacto da 

negligência e abusos contra as crianças, e também levar a uma observação e 

diagnóstico mais acurados, contribuindo ainda para que se construam intervenções 

adequadas, no intuito de prevenir adoecimento em longo prazo. 
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Anexo 2 – Tabelas do SPSS 
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ANALISE DE MEDIAS – TODOS OS SUBGRUPOS – TODAS VD´S   
SESSAO INTEIRA 
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ANALISE DE MEDIAS – 5 GRUPOS – TODAS VD´S – SESSAO INTEIRA 

 

 

ANALISE DE MEDIAS – 3 IDADES (21, 50 E 70 DIAS) – TODAS VD´S – 
SESSAO INTEIRA 
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ANALISE DE MEDIAS – MANIPULADOS X NÃO-MANIPULADOS – TODAS 
VD´S – SESSAO INTEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANALISE DE MEDIAS – SEPARADOS (POR 3H) X NÃO-SEPARADOS – 
TODAS VD´S – SESSAO INTEIRA 
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TESTE T DE STUDENT – GRUPOS MANIPULADOS (H, HMS) X NÃO 
MANIPULADOS (C, CH, MS)  

TODAS AS VD´S – SESSÃO INTEIRA 
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TESTE T DE STUDENT – GRUPOS SEPARADOS POR 3H (MS, HMS) X NÃO 
SEPARADOS (C, CH, H)  

TODAS AS VD´S – SESSÃO INTEIRA 
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ANOVA (ONEWAY) – GRUPOS (C, CH, H, HMS, MS) – TODAS AS VD´S – 
SESSÃO INTEIRA (5 minutos) 
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ANOVA (ONEWAY) – IDADES (Avaliação no EPM: 21, 50 e 70 dias) – TODAS 
AS VD´S – SESSÃO INTEIRA (5 minutos) 
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ANALISE DE MEDIAS – GRUPOS: 21 dias – TODAS VD´S – SESSAO INTEIRA 
(Comparando C21 CH 21 H 21 HMS21 e MS21) 
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ANALISE DE MEDIAS – GRUPOS: 50 dias – TODAS VD´S – SESSAO INTEIRA 
(Comparando C50  CH50  H50  HMS50  MS50) 
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ANALISE DE MEDIAS – GRUPOS: 70 (+ 1) dias – TODAS VD´S – SESSAO 
INTEIRA 

(Comparando C70  CH70  H70  HMS70  MS70) 
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ANALISE DE MEDIAS – GRUPOS POR IDADE – GRUPO C – TODAS VD´S – 
SESSAO INTEIRA 

(Comparando C21, C50, C70) 
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ANALISE DE MEDIAS – GRUPOS POR IDADE – GRUPO CH – TODAS VD´S – 
SESSAO INTEIRA 

(Comparando CH21, CH50, CH70) 
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ANALISE DE MEDIAS – GRUPOS POR IDADE – GRUPO H – TODAS VD´S – 
SESSAO INTEIRA 

(Comparando H21, H50, H70) 
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ANALISE DE MEDIAS – GRUPOS POR IDADE – GRUPO HMS – TODAS VD´S 
– SESSAO INTEIRA 

(Comparando HMS21, HMS50, HMS70) 
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ANALISE DE MEDIAS – GRUPOS POR IDADE – GRUPO MS – TODAS VD´S – 
SESSAO INTEIRA 

(Comparando MS21, MS50, MS70) 
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